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ESCOLHA DO CADASTRO

O descompasso entre a aprovação do Projeto Paraná 12 Meses e sua

implantação no campo provocou dificuldades na obtenção das informações

necessárias para a elaboração do plano amostral da primeira etapa de avaliação do

Subcomponente Manejo e Conservação dos Recursos Naturais – 1ª Fase.

A primeira alternativa para definição do plano amostral foi o cadastro da

UGP/Emater, cujo acesso foi possível somente no final de março de 1999, quando

foram recebidas as últimas informações sobre as microbacias já cadastradas pelo

Projeto. Este cadastro continha 27.552 unidades de produção, distribuídas em 332

microbacias, em 166 municípios das oito mesorregiões do Projeto. Outra

alternativa considerada foi o cadastro da Codapar, no qual constavam os

produtores que já tinham recebido recursos do Projeto, distribuídos por 228

microbacias em 123 municípios.

As justificativas que levaram à utilização do cadastro da UGP/Emater como

o sistema de referência mais adequado para a definição do plano amostral e a

seleção das unidades amostrais estão listadas a seguir:

a) na proposta metodológica está prevista a determinação de um marco

inicial, para se ter nos levantamentos seguintes (intermediário e final) a

possibilidade de avaliar as transformações ou impactos decorrentes

das ações do Projeto;

b) nesta proposta estabeleceu-se também que o universo seria composto

pelas primeiras 100 microbacias, de cada uma das quais selecionar-se-

iam 5 produtores. Essa primeira definição decorreu da compreensão de

que o cadastramento dos produtores e a efetivação das ações fazem

parte de um processo que deve se completar no horizonte de tempo

definido no projeto. No entanto, após uma reflexão sobre esses

critérios, chegou-se à conclusão de que a seleção de apenas 5

produtores por microbacia seria inconsistente, pois o projeto pretende
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atender a 4 categorias de produtores – PS, PSM1, PSM2 e PSM3 –,

em microbacias de tamanhos e de número de produtores variáveis. O

número de produtores a serem pesquisados dependeria da

variabilidade das informações a serem pesquisadas.

c) diferenças entre os cadastros elaborados pela UGP/Emater e pela

Codapar constituíram-se em elementos importantes a serem

considerados para a escolha do universo mais adequado:

- a população de onde devem ser selecionadas as amostras

(população “amostrada”) tem que coincidir com a população da qual

deseja-se obter as informações (população “objetivo”). Quando isso

não ocorre, deve-se ter claro que as conclusões fornecidas pela

amostragem aplica-se à população amostrada. Assim, a opção pelo

cadastro da Codapar ficaria restrito apenas àquela população de

2.538 produtores.

- outra diferença entre os dois cadastros é que no da UGP/Emater

estavam todos os produtores existentes em cada microbacia

cadastrada, enquanto no cadastro da Codapar constavam somente

aqueles produtores que já tinham recebido recursos para o

desenvolvimento de algumas práticas previstas no Projeto.

- finalmente, a constatação de que no cadastro da Codapar apenas

cerca de 16% dos produtores informaram a área de suas

propriedades praticamente inviabilizava a sua adoção para a

definição do plano amostral e seleção das unidades amostrais, pois a

área das unidades de produção é variável determinante.

Definida a escolha do cadastro da UGP/Emater, fez-se necessário eliminar

as unidades produtivas que apresentaram algumas imperfeições no cadastro e que

poderiam comprometer a elaboração do plano amostral. As justificativas de exclusão

são apresentadas a seguir:
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1) foram excluídos aqueles produtores com área superior a 50 hectares

porque, pelos critérios estabelecidos, não se constituem como

beneficiários do Projeto.

2) deste universo foram excluídas as áreas pertencentes às cooperativas,

prefeituras, associações e congêneres, que embora também façam

parte das microbacias cadastradas, não pertencem a um único

produtor e, portanto, não se enquadram no perfil exigido para a

realização da avaliação.

3) os produtores que já receberam recursos do Projeto foram excluídos

do universo porque a proposta metodológica apresentada no termo de

referência e aprovada pela UGP tem como pressuposto que o primeiro

levantamento de campo ocorra antes do recebimento do benefício.

4) foram eliminados, também, aqueles produtores cujo cadastro não

continha a área da propriedade.

POPULAÇÃO-ALVO

A população-alvo da pesquisa é constituída pelos produtores do Estado do

Paraná cadastrados na Emater e classificados quanto à categoria em Produtor de

Subsistência (PS) e Produtor Simples de Mercadoria (PSM), sendo este último

desmembrado em PSM1, PSM2 e PSM3.

Para permitir a organização das demandas e a definição de prioridades

regionais, o Estado foi dividido em oito mesorregiões1. Os produtores foram

distribuídos segundo a tabela 1.

                                           

1As mesorregiões foram obtidas através de um estudo desenvolvido pelo IAPAR, que
permitiu agrupar municípios semelhantes segundo um conjunto de 35 variáveis, contemplando
indicadores socioeconômicos, agrícolas e de recursos naturais (PARANÁ. Governo do Estado.
Projeto Paraná 12 Meses: manual operativo. Curitiba, 1998. p.7).
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TABELA 1 - NÚMERO DE MICROBACIAS E DE PRODUTORES
SEGUNDO MESORREGIÃO - PARANÁ - 1999

MESORREGIÃO
NÚMERO DE
MIROBACIAS

NÚMERO DE
PRODUTORES

1 5 163
2 100 4.883
3 19 970
4 13 575
5 12 773
6 72 4.807
7 35 4.379
8 44 2.215
TOTAL 300 18.765

FONTE: EMATER

A população-alvo da pesquisa é constituída por 18.765 produtores rurais

distribuídos nas 8 mesorregiões do Estado do Paraná. Destes, 1.607 são da

categoria PS, 6.985 da PSM1, 6.142 da PSM2 e 4.031 da PSM3, distribuídos

conforme a tabela abaixo.

TABELA 2 - DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTORES POR CATEGORIA
SEGUNDO MESORREGIÃO - PARANÁ - 1999

CATEGORIA DE PRODUTORES
MESORREGIÃO

PS PSM1 PSM2 PSM3 TOTAL
1 1  59 75 28 163
2 857 1.552 1558 916 4.883
3 65 534 230 141 970
4 129 228 170 48 575
5 44 463 199 67 773
6 90 1.401 1.707 1.609 4.807
7 382 1.607 1.628 762 4.379
8 39 1.141 575 460 2.215
TOTAL 1.607 6.985 6.142 4.031 18.765

FONTE: EMATER

PLANO AMOSTRAL

Como se pretende obter estimativas para cada uma das quatro categorias

(PS, PSM1, PSM2 e PSM3), calculou-se um tamanho de amostra representativa

para cada uma delas, utilizando-se da variável área da propriedade, sendo a única

informação disponível.
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PROCESSO ALEATÓRIO ESTRATIFICADO COM DISTRIBUIÇÃO ÓTIMA

A variância do estimador é obtida através de:
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onde:

( )V sty = variância total

Nh  = tamanho da população dentro de cada estrato ( h=1,2,3,.....,8)

Sh2  = variância de cada estrato ( h=1,2,3......,8)

nh  = tamanho de cada estrato ( h=1,2,3......,8)

f h  = fração amostral de cada estrato (h=1,2,3......,8)

Para o dimensionamento da amostra, além de conhecer a variabilidade faz-

se necessário estabelecer um nível de confiança e margem de erro. A expressão

que nos fornece o tamanho mínimo da amostra é:
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onde:

n = tamanho da amostra

k = valor de z da tabela da distribuição normal para um determinado nível

de confiança

Nh= total de propriedades de cada estrato

Sh  = desvio-padrão de cada estrato

N  = total de propriedades

Sh2  = variância de cada estrato

E  = erro amostral permissível.
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A alocação ótima das unidades amostrais é dada por:

SN
SNn

hh

hh
h n∑
=

sendo nh  o tamanho da amostra para cada estrato.

Para a estratificação utilizou-se a variável mesorregião, dentro da qual

podemos supor que exista uma certa homogeneidade. Caso isso não ocorra,

teremos no máximo um tamanho de amostra igual ao processo aleatório simples.

TABELA 3 - TAMANHOS DE AMOSTRA PARA 90% DE CONFIANÇA E
MARGEM DE ERRO DE 3%, 5%, 6% E 6,5%, SEGUNDO
CATEGORIA DE PRODUTORES - PARANÁ - 1999

MARGEM DE ERRO
CATEGORIA

3% 5% 6% 6,5%
PS 774 400 317 280
PSM1 890 353 266 231
PSM2 402 151 116 108
PSM3 486 190 146 136
TOTAL 2.552 1.094 845 755
FONTE: IPARDES

Definiu-se que o tamanho da amostra seria de 755 produtores, adotando

um nível de 90% de confiança e 6,5% de margem de erro, em função do custo.

Pretende-se obter estimativas para mais de uma especificação, ou seja,

variáveis. A grandeza da amostra necessária foi feita com base em uma única

variável, área da propriedade. Isto significa dizer que se assume o compromisso de

obter estimativas com margens de erros diferentes para as diversas variáveis, para

um mesmo nível de confiança adotado.

Após todos os procedimentos de pesquisa – pré-teste, treinamento e

aplicação dos 755 formulários –, no processo de crítica e consistência dos

formulários detectou-se o desenquadramento de 215 produtores pesquisados.

Destes, 164 produtores foram reenquadrados e 51 foram retirados da amostra.

Portanto, a amostra definitiva reduziu-se a 704 produtores. Com isto, foi necessário

recalcular as margens de erro para cada categoria de produtor, utilizando a variável

área da propriedade obtida na pesquisa de campo. Embora tenha reduzido o

tamanho da amostra, houve uma redução nas margens de erro para cada categoria

de produtor.
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Na tabela abaixo, encontra-se a distribuição da amostra por categoria de

produtor e mesorregião e as margens de erro. Da mesma forma que para a amostra

inicial, adotou-se um nível de 90% de confiança.

TABELA 4 - NÚMERO DE PRODUTORES PESQUISADOS
SEGUNDO CATEGORIA E MESORREGIÃO,
PARA UM NÍVEL DE 90% DE CONFIANÇA E
RESPECTIVO ERRO AMOSTRAL - PARANÁ

CATEGORIA/
MESO

ERRO
AMOSTRAL

(%)

NÚMERO DE
PRODUTORES
PESQUISADOS

PS 5,5
1 1
2 121
3 7
4 14
5 3
6 14
7 63
8 5

Total 228
PSM1 5,5

1 3
2 38
3 13
4 4
5 8
6 25
7 35
8 24

Total 150
PSM2 4,0

1 4
2 52
3 10
4 10
5 9
6 37
7 44
8 12

Total 178
PSM3 5,0

1 3
2 29
3 8
4 6
5 4
6 49
7 30
8 19

Total 148
TOTAL 704
FONTE: IPARDES
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PRÉ-TESTE DO FORMULÁRIO

Juntamente com o desenvolvimento do plano amostral, foram sendo

elaborados o formulário e seu respectivo manual de preenchimento, necessários

para o levantamento das informações junto aos produtores selecionados. Este

formulário, que se constituiu no único instrumento de coleta dos dados, foi dividido

em seis blocos de perguntas que contemplaram inúmeras questões relativas à

unidade produtiva que faz parte de uma microbacia a ser trabalhada pelo Projeto

Paraná 12 Meses.

Em decorrência de um número muito grande de informações a serem

levantadas junto aos produtores rurais, o formulário foi submetido a pré-teste em três

mesorregiões do Projeto. Com o auxílio de técnicos extensionistas da Emater,

aleatoriamente foram escolhidos oito produtores das categorias PS, PSM1, PSM2 e

PSM3 para a checagem do formulário preliminar:

Mesorregião 2 – 03 formulários em Irati;

Mesorregião 3 – 02 formulários em Manoel Ribas;

Mesorregião 6 – 02 formulários em Toledo;

01 formulário em Campo Mourão.

Este pré-teste foi importante pois, no momento da entrevista com o produtor,

verificou-se a necessidade de adequar e muitas vezes simplificar determinadas

perguntas para melhor captar as informações que estavam sendo levantadas.

Corrigidas estas imperfeições, chegou-se a uma versão definitiva do formulário. É

importante ressaltar ainda que as informações apuradas nos formulários foram

utilizadas como exemplo de preenchimento no Manual do Entrevistador.

TREINAMENTO E APLICAÇÃO DO FORMULÁRIO

A equipe técnica do IPARDES foi responsável pelo treinamento dos

entrevistadores designados para a aplicação dos formulários. Para a capacitação e
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acompanhamento dos trabalhos de campo foram escolhidas 05 regiões sedes da

Emater, obedecendo ao seguinte calendário:

CALENDÁRIO PARA TREINAMENTO DOS ENTREVISTADORES

DIA REGIÃO SEDE NÚMERO DE
PARTICIPANTES

21/09/99 Curitiba 14
23/09/99 Guarapuava 29
28/09/99 Toledo 22
30/09/99 Maringá 17
01/10/99 Santo Antonio da Platina 09
TOTAL 91
FONTE: IPARDES

A Emater foi a empresa contratada pelo IPARDES para a aplicação dos 755

formulários nas unidades produtivas amostradas. Participaram da pesquisa de campo

91 extensionistas, que por iniciativa da empresa contratada foram divididos em dois

grupos: o primeiro, denominado grupo rotina, preencheu até 3 formulários em seu

município de atuação, trabalho que foi incorporado na rotina de cada extensionista; o

segundo, chamado de grupo tarefa, atuou exclusivamente no preenchimento dos

formulários durante o período da realização da pesquisa de campo.

Ao final de cada treinamento, os formulários foram distribuídos aos

extensionistas para serem preenchidos em 30 dias. Espirado este prazo, os

formulários foram entregues ao gerente de negócios da empresa, o qual informava o

término da tarefa para a equipe do IPARDES. Em seguida, os técnicos do Projeto se

deslocaram até a região sede da empresa para a realização da pré-consistência

destes formulários. Apurada alguma falha de preenchimento, o formulário era

devolvido ao entrevistador para que, em uma semana, fossem feitas as correções

necessárias.

Dos 755 formulários aplicados, 70 apresentaram falta de informações ou

engano de preenchimento e foram deixados com o gerente de negócios da Emater.
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PRÉ-CONSISTÊNCIA DOS FORMULÁRIOS
FORMULÁRIOS

REGIÃO SEDE
Aplicados Devolvidos

Curitiba 162 09
Guarapuava 232 18
Toledo 221 25
Maringá 95 12
Santo Antônio da Platina 45 06
TOTAL 755 70
FONTE: IPARDES

Reunidos no IPARDES, todos os formulários da amostra foram submetidos à

crítica pela equipe do Projeto. Este trabalho consistiu numa revisão detalhada das

questões e principalmente no cruzamento daquelas que indicavam inconsistência de

preenchimento. Passado por esta fase, o formulário foi encaminhado para codificação.

SUBSTITUIÇÃO DOS PRODUTORES AMOSTRADOS

A necessidade de elaborar uma análise sobre as substituições realizadas,

enfocando os critérios adotados e os principais resultados alcançados, surgiu em

decorrência dos seus possíveis efeitos sobre o processo avaliatório, pois cerca de

32% dos produtores amostrados foram substituídos ao longo da realização da

pesquisa de campo.

Das causas que levaram às substituições, a maioria se insere no contexto

da dinâmica econômica da agricultura, pois independentemente do tamanho da

amostra, da sua abrangência e do período de realização da pesquisa de campo, a

venda da propriedade, arrendamento, falecimento do produtor, propriedade

abandonada e unidade não explorada, continuaram ocorrendo, como bem

demonstraram os resultados do último Censo Agropecuário do Paraná. O que

impressiona é a elevada proporção (de quase um terço dos produtores amostrados)

de substituição já no primeiro levantamento de campo. Embora as substituições

decorrentes dos erros do cadastro, recusas e dificuldades de localização do produtor

se minimizem para as futuras pesquisas, a preocupação com elas continua, pois a
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persistir esse ritmo da dinâmica da agricultura, a amostra dos produtores beneficiados

poderá sofrer reduções expressivas até o término do processo avaliatório.

O PROCESSO DE SUBSTITUIÇÃO E SEUS RESULTADOS

Para que o processo de substituição não alterasse a representatividade da

amostra, foram estabelecidos os seguintes critérios. Prioritariamente, o produtor

escolhido deveria pertencer à mesma microbacia do amostrado. Não sendo isto

possível, admitiu-se a substituição em outra microbacia, desde que situada no

mesmo município. Esgotados estes dois critérios, a substituição ocorreu no

município mais próximo na mesma mesorregião.

Além das três situações de substituições inicialmente previstas no Manual

de Preenchimento do Formulário, durante o treinamento dos técnicos

entrevistadores ocorreram algumas observações e sugestões que foram

amplamente discutidas em cada grupo de trabalho e, posteriormente, transformadas

em novos critérios de substituição, que estão descritos a seguir:

1) Venda da Unidade. Nesta situação, a orientação era para aplicar o

formulário com o novo proprietário desde que ele apresentasse as

mesmas características do produtor anterior, condição necessária para

não se alterar a representatividade das categorias dentro da amostra.

Em caso negativo, o pesquisador entrava em contato com a equipe

responsável pelo Projeto, que providenciava outro nome de produtor da

mesma categoria para ser pesquisado. O comprador ou o novo nome

fornecido deveria ser registrado na etiqueta como produtor substituto e

alterados também os demais dados necessários de identificação.

2) Não localizados. Seriam substituídos aqueles produtores amostrados

não encontrados por estarem viajando, hospitalizados ou ausentes

durante a vigência da pesquisa.
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3) Cadastro. Caso o pesquisador constatasse a existência de

incompatibilidade entre a categoria atribuída ao produtor amostrado e

sua condição atual de produção (por exemplo, um produtor registrado

no cadastro como PSM1 mas que atualmente possui área e patrimônio

de produtor PSM3), a equipe responsável realizava a sua substituição

por outro da categoria indicada pela amostra original.

4) Arrendamento para produtor maior. Seria motivo para substituição

aquele amostrado que tenha deixado de ser produtor rural e arrendado

a totalidade de sua área para terceiros de categorias superiores à dele.

5) Falecimento do produtor. A orientação nessa situação era para

aplicar o formulário substituindo o produtor amostrado por algum

membro da família que mantivesse o gerenciamento da unidade,

identificando na etiqueta o atual responsável pela propriedade.

6) Propriedade abandonada. Propriedade abandonada, sem nenhum tipo

de exploração, ou mesmo aquelas que servem apenas como moradia

para os amostrados que desenvolvem outras atividades não agrícolas,

foram consideradas também como motivos para substituição.

7) Não explora a unidade. Foi considerado passível de substituição o

caso do produtor amostrado, idoso ou não, que não gerenciava mais a

propriedade e a tenha repartido informalmente com mais de um filho,

que exploram cada parcela individualmente.

8) Arrendamento eventual. Os produtores amostrados que se

encontravam na condição de arrendatários da unidade pesquisada por

prazo inferior a três anos também foram substituídos. A incerteza de

encontrá-los na próxima pesquisa foi a causa determinante para a

eliminação dessa condição na amostra.

9) Recusa. Recusa do amostrado em responder o formulário, mesmo

depois do entrevistador explicar os objetivos do trabalho.



228

A execução da pesquisa de campo e o controle da substituição dos

produtores amostrados foram simultâneos. Em função disso, ao término dos

levantamentos de campo já se tinha a totalidade das substituições realizadas, que

foram organizadas e tabuladas por categorias, motivos e mesorregiões do Projeto

Paraná 12 Meses. A seguir, esses dados são apresentados através de uma breve

análise dos seus principais resultados.

Da amostra original de 755 produtores, 245 foram substituídos durante a

realização da pesquisa de campo. A tabela 5 mostra que a proporção das

substituições foi elevada, pois atingiu 32,45% do total dos produtores amostrados.

TABELA 5 - RELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE PRODUTORES
SUBSTITUÍDOS E A AMOSTRA ORIGINAL SEGUNDO
CATEGORIA DE PRODUTORES - PARANÁ - OUT 1999

CATEGORIA DE
PRODUTORES

AMOSTRA
ORIGINAL (A)

NÚMERO DE
SUBSTITUTOS (B) B/A

PS 280 88 31,43
PSM1 231 70 30,30
PSM2 108 38 35,19
PSM3 136 49 36,03
TOTAL 755 245 32,45
FONTE: IPARDES

Distribuída por categorias, esta proporção de substituições mostrou-se

mais acentuada para os produtores classificados como PSM2 e PSM3, que

atingiram níveis bem superiores à média, ou seja, 35,19% e 36,03%,

respectivamente. Já a categoria PSM1 apresentou o menor índice, com cerca de

30% de substituições, situando-se abaixo da média da amostra de 32,45%.

Agrupadas por motivos, a venda da unidade aparece como a principal

causa de substituição, com 28,98% dos casos, seguida dos não localizados, com

18,78%, e dos erros relativos ao cadastro, com 15,51% do total das substituições

realizadas (tabela 6).

Por categoria de produtor a venda da unidade é também o principal

motivo de substituição para os classificados como PS, PSM1 e PSM2, com cerca de

31% do total das ocorrências em cada categoria. Já para os PSM3 são os erros de
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cadastro que se destacam, com 26,53% das substituições, e também o

arrendamento para produtor maior, com 20,41% do total de motivos na categoria.

Cabe destacar ainda a causa de substituição pelo produtor não localizado, que

aparece com índices importantes para as categoria PS, PSM1 e PSM2.

A relação entre o número de produtores substituídos e a amostra original,

segundo as mesorregiões do Projeto expostas na tabela 7, revela que foi na meso 5

(região de Ivaiporã, Borrazópolis, São João do Ivaí, entre outros), que ocorreu a

maior proporção de substituições, com 42,86% dos amostrados, seguida da meso 8

(região noroeste) com 42,19%. O menor índice aconteceu na meso 3 (região de

Ortigueira, Pitanga, Nova Laranjeiras, entre outros), com substituição de 17,50% dos

produtores amostrados.

Na distribuição desta proporção por categoria, observa-se que para os

produtores classificados como PS foi mais expressivo o índice de substituição na

meso 7 (região sudoeste), com 46,84% dos amostrados. Para os PSM1, os níveis

mais elevados de substituições ocorreram nas mesos 5 e 8, com 50% e 44,12%,

respectivamente. Já os PSM2 foram mais substituídos na meso 8, com 66,67%, na

meso 5, com 60%, e na meso 1 (parte da Região Metropolitana de Curitiba e Litoral),

com metade dos produtores amostrados. Para os PSM3, é na mesorregião 6 (região

de Campo Mourão, Toledo, Cascavel, entre outros) que as substituições foram mais

acentuadas, atingindo 48,08% dos amostrados, seguida das mesos 4, 5 e 8, com

40% (tabela 8).
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TABELA 6 - NÚMERO E PERCENTUAL DE PRODUTORES SUBSTITUÍDOS, SEGUNDO OS PRINCIPAIS MOTIVOS E CATEGORIA DE PRODUTORES - PARANÁ - OUT 1999

PRINCIPAIS MOTIVOS DA SUBSTITUIÇÃO

TOTAL Venda da Unidade Não Localizado Cadastro
Arrend.

Prod./Maior
Falecido Prop. Abandonada

Não Explora a

Unidade
Arrend. Eventual Recusa

CATEGORIA

DE

PRODUTORES
Abs. % Abs. % Abs. % Abs. % Abs. % Abs. % Abs. % Abs. % Abs. % Abs. %

PS 88 100,00 28 31,82 17 19,32 8 9,09 4 4,55 13 14,77 9 10,23 5 5,68 2 2,27 2 2,27

PSM1 70 100,00 22 31,43 14 20,00 11 15,71 6 8,57 7 10,00 3 4,29 2 2,86 2 2,86 3 4,29

PSM2 38 100,00 12 31,58 10 26,32 6 15,79 1 2,63 4 10,53 0 0,00 1 2,63 3 7,89 1 2,63

PSM3 49 100,00 9 18,37 5 10,20 13 26,53 10 20,41 6 12,24 3 6,12 2 4,08 1 2,04 0 0,00

TOTAL 245 100,00 71 28,98 46 18,78 38 15,51 21 8,57 30 12,24 15 6,12 8 3,27 8 3,27 6 2,45

FONTE: IPARDES

TABELA 7 - NÚMERO DE PRODUTORES SUBSTITUÍDOS NA AMOSTRA ORIGINAL SEGUNDO CATEGORIA DE PRODUTORES E MESORREGIÕES - PARANÁ - OUT 1999

MESORREGIÕESCATEGORIA DE
PRODUTORES TOTAL Meso 1 Meso 2 Meso 3 Meso 4 Meso 5 Meso 6 Meso 7 Meso 8

PS 88 0 43 2 4 1 1 37 0
PSM1 70 1 16 4 0 6 12 16 15
PSM2 38 2 5 1 1 3 11 9 6
PSM3 49 1 8 0 2 2 25 5 6
TOTAL 245 4 72 7 7 12 49 67 27
FONTE: IPARDES

TABELA 8 - PERCENTUAL DE PRODUTORES SUBSTITUÍDOS NA AMOSTRA ORIGINAL SEGUNDO CATEGORIA DE PRODUTORES E MESORREGIÕES - PARANÁ - OUT 1999

MESORREGIÕESCATEGORIA DE
PRODUTORES TOTAL Meso 1 Meso 2 Meso 3 Meso 4 Meso 5 Meso 6 Meso 7 Meso 8

PS 31,43 0,00 29,86 25,00 20,00 16,67 6,25 46,84 0,00
PSM1 30,30 25,00 26,67 18,18 0,00 50,00 27,27 32,65 44,12
PSM2 35,19 50,00 20,83 20,00 20,00 60,00 37,93 33,33 66,67
PSM3 36,03 20,00 29,63 0,00 40,00 40,00 48,08 22,73 40,00
TOTAL 32,45 28,57 28,24 17,50 19,44 42,86 34,75 37,85 42,19
FONTE: IPARDES
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FORMULÁRIO APLICADO



question\manejo\manejof1-99.doc

AVALIAÇÃO DE IMPACTO DO
SUBCOMPONENTE MANEJO E CONSERVAÇÃO

DOS RECURSOS NATURAIS

PRIMEIRA FASE

NDF

ETIQUETA

Município

001 Informante qualificado (informante com pleno conhecimento)
01. Nome

02. Relação com o produtor

03. Motivo de ter substituído o produtor

BLOCO 1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA EMATER/PR

002 Identificação do Entrevistador

Nome completo Telefone (        )

Escritório local da Emater ao qual está vinculado

Formação profissional Data da entrevista

003 Região Administrativa da EMATER/PR

004 Nome completo do coordenador regional responsável pelo Projeto Paraná 12 Meses

005 Telefone do responsável regional

01. DDD 02. Fone



question\manejo\manejof1-99.doc

BLOCO 2 - REFERÊNCIAS GEOGRÁFICAS SOBRE A UNIDADE PESQUISADA

006 Distância da propriedade até a sede do município
km ,

007 Considerando as principais vias de acesso partindo da propriedade até a sede do
município, indique sua condição de uso.

1. Tipo de estrada
2. Distância

(km)
3. Condição de

uso (TC3)

01. Asfalto

02. Leito natural com saibro ou macadame

03. Leito natural com saibro somente nos pontos críticos

04. Leito natural sem revestimento

05. Pedra irregular (calçamento)

Outro (descreva)

06. TOTAL (deve ser igual à distância da questão 006)

TC3 - Condição de uso
01 - Boa (transitável a safra toda)
02 - Regular (transitável exceto em épocas de muita chuva)
03 - Péssima (com problemas a safra toda)

008 Croqui de localização da unidade pesquisada NDF

Endereço da
unidade:

Referências auxiliares
de endereço:



BLOCO 3 - DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE A FAMÍLIA DO PRODUTOR, OUTRAS FONTES DE RENDIMENTO E CONDIÇÕES DE MORADIA

009 Características da família do produtor que mora na unidade produtiva e rendimento de outras fontes
5. Instrução 7. Outras fontes de rendimento em 1999

NDL 1. Nome de referência 2. Sexo
(TC2)

3. Idade completa
(em anos)*

4. Relação de
parentesco

com o produtor
(TC4)

a. Nível
atingido
(TC5a)

b. Situação
presente
(TC5b)

6. Situação
ocupacional presente

(TC6)
a. De onde recebeu?
(fonte de rendimento)

(TC7a)

b. Durante quantos meses
do ano de 1999?

01 01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

TC2 - Sexo
01 - Masculino
02 - Feminino

TC4 - Relação de parentesco com o
produtor

01 - Produtor(a), proprietário(a), chefe
02 - Cônjuge (esposa ou marido)
03 - Filho(a)
04 - Parentes, agregados
Outros (descreva no espaço dentro do
quadro)

TC5a - Nível atingido
01 - 1º grau incompleto
02 - 1º grau completo
03 - 2º incompleto
04 - 2º completo
05 - Superior incompleto
06 - Superior completo
07 - Nunca estudou
TC5b - Situação presente
01 - Estuda
02 - Parou definitivamente de estudar
03 - Parou temporariamente de estudar
04 - Nunca estudou

TC6 - Situação ocupacional presente
01 - Só trabalha na unidade
02 - Parcialmente fora/dentro da unidade
03 - Só trabalha fora da unidade como trabalhador

rural
04 - Só trabalha fora da unidade em atividades não-

agrícolas na zona rural
05 - Só trabalha fora da unidade na zona urbana
06 - Trabalha na unidade e no lar
07 - Somente trabalha no lar
08 - Não trabalha atualmente
09 - Nunca trabalhou
Outros casos (descreva no espaço dentro do quadro)

TC7a -  Fonte de rendimento
01 - Não recebeu outros rendimentos
02 - Aposentadoria/pensão
03 - Trabalho assalariado mensalista rural
04 - Trabalho assalariado diarista rural
05 - Ajuda de familiares/instituições filantrópicas/instit. do Estado
06 - Poupança/aplicações
07 - Trabalho assalariado urbano
08 - Renda proveniente de aluguel de imóvel urbano
09 - Profissional liberal
10 - Comércio e serviços
11 - Trabalho doméstico
12 - Benefício de prestação continuada (APAE/renda mensal

vitalícia - mais de 70 anos).

*Para os menores de 1 ano, anotar zero.
13 - Seguro - desemprego
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)



010 Existem moradias na unidade pesquisada?

01. Sim

02. Não Passe para a questão 012

011 Informações gerais sobre as moradias existentes na unidade pesquisada, inclusive de
empregados
Utilizar uma linha para cada moradia

NDL 1. Material predominante na construção
(TC1)

2. Área
(em m2)

3. Ano de
construção

4. Estado de
conservação

(TC4)

01

02

03

04

ATENÇÃO: Os campos com indicação de tabela de códigos (TC) devem ser preenchidos com
o código correspondente

TC1 - Material predominante na construção
01 - Alvenaria, tijolo, material, concreto, cimento
02 - Madeira
03 - Metálico
04 - Misto (madeira/alvenaria)
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC4 - Estado de conservação
01 - Excelente (novo ou em estado de novo)
02 - Bom (com pouco desgaste e totalmente utilizável)
03 - Regular (desgastado, mas ainda utilizável)
04 - Razoável (com alguns problemas)
05 - Sofrível (com muitos problemas)
06 - Péssimo (não-utilizável)

012 Onde reside a família do produtor?
01. Na unidade pesquisada

02. Em outra unidade na área rural

03. Na sede do município ou distrito

04. Em outro município no meio rural

05. Em outro município no meio urbano

Outros (descreva)

013 Qual o principal tipo de abastecimento d’água usado na casa onde reside a família?
01. Rede pública

02. Poço comum com bomba elétrica

03. Poço comum - operação manual

04. Poço artesiano com bomba elétrica

05. Mina d’água, fonte, córrego, rio, açude - operação manual

06. Mina d’água, fonte, córrego, rio, açude - operação mecânica (carneiro, bomba elétrica)

Outros (descreva)



014 Qual a origem da iluminação usada na casa onde reside a família?
01. Luz elétrica - rede pública

02. Luz elétrica - gerador próprio

03. Lampião a gás, querosene

Outros (descreva):

015 Qual o tipo de sanitário usado na casa onde reside a família?

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. Sanitário dentro da residência

02. Sanitário externo anexo à residência

03. Sanitário externo à residência (separado tipo casinha)

04. No mato, a céu aberto

Outros (descreva)

016 Qual o destino dos dejetos da casa onde reside a família?

(Assinale o principal)

01. Fossa séptica

02. Fossa negra

03. No mato, a céu aberto

04. Rede de esgotos

05. Queima

06. Encanado/jogado/canalizado para rio, córrego, ribeirão

Outros (descreva)

017 Normalmente, que tipo de serviço a família procura quando necessita de atendimento médico?
01. Privado (médico particular/convênio)

02. Público (SUS, Sindicato, ONG, Pastoral, etc.)

03. Público e privado

Outros (descreva)

018 E quando necessita de dentista?
01. Não utiliza

02. Privado (dentista particular/convênio)

03. Público (SUS, Sindicato, ONG, Pastoral, etc.)

04. Público e privado

Outros (descreva)



BLOCO 4 - DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE A UNIDADE PESQUISADA

(Este bloco de dados deve ser respondido pelo produtor e se refere exclusivamente à unidade descrita no bloco 2.
Caso o produtor não possa responder pessoalmente ao formulário, poderá ser substituído por alguém que tenha
pleno conhecimento sobre a unidade, o produtor e seus familiares.)

019 Em alqueires, hoje, qual a área desta unidade?
alqueires ,

020 Condição de posse e/ou domínio da terra
01. Proprietário, assentado (detém a posse legal da terra) Passe para a questão 024

02. Parente (filho, enteado, genro, usufruto) Passe para a questão 024

03. Posseiro Passe para a questão 024

04. Parceiro

05. Arrendatário

021 O senhor paga parceria/arrendamento em produto?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 023

022 Qual(is) o(s) produto(s) e a parcela (%) paga?
NDL Produto % da Produção

01

02

03

Passe para a questão 024

023 Qual a principal forma de pagamento da parceria/arrendamento?
01. Paga em trabalho

02. Paga em dinheiro   R$

03. Não paga R$ ,

Outros (descreva)

024 O senhor cede ou arrenda parte de sua área desta unidade produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 026

025 Qual a área e o valor recebido?
01. Área arrendada para terceiros   __________alqueires      R$ ________________ , – ,

02. Área entregue para parentes     __________alqueires      R$ ________________ , – ,



026 Segundo sua utilização, indique a área, proporção mecanizável e tipo de relevo desta
unidade produtiva.

1. Tipo de utilização 2. Área em
alqueires

3. Mecanizável
(em %)*

4. Tipo de
relevo
(TC4)

01. Lavouras permanentes

02. Lavouras temporárias

03. Pastagem natural

04. Pastagem plantada

05. Terras em pousio

06. Terras inaproveitadas

07. Área arrendada ou entregue a parentes

08. Matas nativas

09. Reflorestamento

10. Terras inaproveitáveis

11. Casas e benfeitorias

12. Represa/tanque/açude

13. TOTAL (deve ser igual à área informada na questão 019)

* Não deixar este campo em branco quando a área for não mecanizável; neste caso,  preencher
com zero.

ATENÇÃO:

O campo com indicação de
tabela de códigos TC4 deve
ser respondido pelo técnico
de campo.

TC4 - Tipo de relevo
01 - Montanhoso (mais de 45% de declividade)
02 - Fortemente ondulado (20% a 45% de declividade)
03 - Ondulado (8% a 20% de declividade)
04 - Suave ondulado (3% a 8% de declividade)
05 - Plano (menos de 3% de declividade)
06 - Várzea

027 Na sua unidade produtiva existe algum tipo de benfeitoria produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 029



028 Qual o tipo e a quantidade de benfeitorias produtivas existentes, o material de que são
feitas, a área, o ano de construção e o estado de conservação?
Utilizar uma linha para cada benfeitoria

NDL 1. Tipo de benfeitoria
(TC1)

2. Material
predominante na

construção
(TC2)

3. Área
(em m2)*

4. Ano de
construção

5. Estado de
conservação

(TC5)

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

* No caso de cercas, indicar o número de metros corridos.

ATENÇÃO: Os campos com indicação de tabela de códigos (TC) devem ser
preenchidos com o código correspondente.

TC5 - Estado de conservação
01 - Excelente (novo ou em estado de novo)
02 - Bom (com pouco desgaste e totalmente

utilizável)
03 - Regular (desgastado, mas ainda utilizável)
04 - Razoável (com alguns problemas)
05 - Sofrível (com muitos problemas)
06 - Péssimo (não-utilizável)

TC1 - Tipo de benfeitoria
01 - Depósito
02 - Aviário
03 - Pocilga
04 - Estábulo
05 - Esterqueira
06 - Açude/tanque/represa
07 - Estufa
08 - Silo
09 - Galpão de máquina
10 - Cercas (metros corridos)

TC2 - Material predominante na construção
01 - Alvenaria, tijolo, material, concreto, cimento
02 - Madeira
03 - Metálico
04 - Misto (madeira/alvenaria)
05 - Terra
06 - Plástico
07 - Arame liso, farpado
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

029 O senhor realizou nesta unidade produtiva construção ou reforma de benfeitorias nos últimos cinco anos?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 031



030 Qual o tipo de construção ou reforma de benfeitoria, o ano em que foi realizada e quem prestou
orientação técnica?

NDL 1. Construção/reforma benfeitoria
(TC1) 2. Ano 3. Quem prestou orientação técnica

(TC3)

01

02

03

04

05

06

07

08

TC1 - Construção/Reforma Benfeitoria
01 - Casa
02 - Paiol/galpão/barracão/tulha
03 - Estufa
04 - Esterqueira
05 - Estábulo
06 - Pocilga
07 - Sala de ordenha
08 - Cerca
09 - Aviário
10 - Tanques
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC3 - Quem prestou orientação técnica
01 - Não teve orientação
02 - Emater
03 - Cooperativa
04 - Empresa, firma
05 - Indústria
06 - Agrônomo e/ou veterinário particular
07 - Prefeitura
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

031 O senhor possui algum tipo de implemento de tração manual e/ou animal?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 033

032 Quais os implementos próprios ou adquiridos em sociedade, de tração manual e/ou animal?
2. Próprio 3. Sociedade

1. Tipo de equipamento a. Manual
(quant.)

b. Animal
(quant.)

a. Manual
(quant.)

b. Animal
(quant.)

01. Arado

02. Grade (disco e/ou dente)

03. Rolo faca

04. Adubadeira

05. Adubadeira/plantadeira

06. Plantadeira

07. Cultivador ou carpideira

08. Polvilhador

09. Pulverizador

10. Trilhadeira

11. Carroça

Outros (descreva)

ATENÇÃO: Não relacionar equipamentos rudimentares como enxada, picaretas, pás, etc.



033 O senhor possui algum tipo de máquina e/ou implemento de tração mecânica?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 035

034 Descreva os dados abaixo para cada tipo de máquina e implemento, inclusive aqueles para pecuária leiteira,
avicultura e suinocultura utilizados nesta unidade produtiva.

Utilizar uma linha para cada máquina ou implemento

Não devem ser colocadas aqui as máquinas alugadas de terceiros. Caso isso ocorra, as mesmas devem ser registradas na
questão 036.

2. Cond. de posse 6. Aluga e/ou cede para terceiros

NDL

1. Tipo
(automóveis, picapes,

caminhão, trator, plantadeira
plantio direto, colheitadeira,

etc.)

a.
Próprio
(TC2)

b. Socie-
dade (%)

3. Potência
dos Tratores

(TC3)

4. Ano de
fabricação

5. Ano de
aquisição a. Número de horas

trabalhadas  (ano
safra 98/99)

b. Renda do aluguel
(R$)/ano-safra 98/99

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

Atenção:
colhedeira:  implemento utilizado para forrageira
colheitadeira:  automotriz utilizado para grãos

TC2a - Condição de posse
 - próprio

01 - Sim
02 - Não

TC3 - Potência dos tratores
01 - Até 50 cv (hp)
02 - De 51 cv a 100 cv (hp)
03 - 101 cv (hp) e mais

035 O senhor alugou de terceiros algum tipo de máquina e/ou implemento de tração mecânica no ano safra
98/99 para utilização nesta unidade produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 037



036 Relacione as máquinas e/ou implementos que alugou de terceiros no ano safra 98/99 para
utilização nesta unidade produtiva.

Utilizar uma linha para cada tipo de máquina e/ou implemento

5. Valor total do aluguel no ano safra 98/99
NDL

1. Tipo de máquina ou
implemento de tração

mecânica

2. Procedência
(TC2)

3. Atividades
de maior uso

(TC3)

4. Número de horas
trabalhadas no ano

safra 98/99 a. Em R$ b. Em produto

01

02

03

04

05

06

07

08

09

TC3 - Atividades de maior uso
01 - Preparo do solo
02 - Plantio
03 - Capina

OBS.: Quando o aluguel for informado em R$ por saca,
deve-se totalizar a despesa. Quando for  em percentual
(%) da produção obtida, deve-se transformar em
número de saca, indicando sempre o produto.

TC2 - Procedência
01 - Vizinho
02 - Parentes (pai, irmão, primo, etc.)
03 - Cooperativa
04 - Prefeitura
05 - Codapar
06 - Associações
07 - Empresa particular
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

04 - Colheita
05 - Trilhadeira
06 - Pulverização
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

037 Na última safra colhida* 98/99, foi usado nesta unidade produtiva algum tipo de mão-de-obra
contratada?

*Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por exemplo: soja,
milho,e feijão plantados em 1998 e colhidos em 1999 e trigo, cevada, aveia, soja safrinha e milho
safrinha, plantados e colhidos em 1999.

01. Sim

02. Não Passe para a questão 039

038 Qual o tipo de vínculo de trabalho utilizado, as atividades de maior uso e forma predominante de remuneração no
ano safra 98/99 nesta unidade produtiva?

1. Tipo de vínculo de trabalho
2. Número de
homens/ano
safra 98/99

3. Número total de
diárias

4. Custo total
(R$)

5. Atividades de
maior uso

(TC5)

6. Forma
predominante de

remuneração
(TC6)

01. Trabalhador rural temporário

02. Trabalhador rural permanente
com carteira assinada

03. Trabalhador rural permanente
sem carteira assinada

04. Troca de dias

TC5 - Atividades de maior uso
01 - Preparo do solo/plantio e atividades afins
02 - Tratos culturais da lavoura
03 - Colheita das lavouras e atividades afins
04 - Pós-colheita, trilhagem, secagem e atividades afins
05 - Serviços gerais nas atividades produtivas
06 - Pecuária de corte
07 - Reforma de pastagens
08 - Pecuária de leite
09 - Avicultura
10 - Suinocultura
11 - Administrador e/ou capataz
12 - Operacional (tratorista, mecânico, motorista, etc.)
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC6 - Forma predominante de remuneração
01 - Pagamento mensal
02 - Pagamento por hora
03 - Espécie - benefício (alimentação, vestimenta, etc.)
04 - Pagamento por produção
05 - Participação nos lucros
06 - Troca de dias



039 O senhor possui bovinos nesta unidade produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 041

040 Especifique o número de cabeças de bovinos desta unidade produtiva em 1999, o número de
cabeças vendidas, valor e a fonte compradora em 1999

3. Vendidas no ano 99
1. Tipo

2. Número de
cabeças
em 1999 a) Nº cabeças b) Valor

(R$)

4. Fonte compradora
(TC4)

01. Bois para corte

02. Vacas para corte

03. Vacas para cria/leite

04. Touros

05. Bezerros

06. Novilhas para corte

07. Novilhas para leite

08. Bois para trabalho

 Outros (descreva)

TC4 - Fonte compradora
01 - Açougue
02 - Indústria/frigorífico
03 - Cooperativa
04 - Comércio, comerciante, supermercado,
mercado, feira, feira livre

05 - Intermediário, particular, pecuarista
06 - Vizinhos, parentes, comunidade
07 - Associações de produtores
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

041 O senhor possui suínos não integrados nesta unidade produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 043

042 Especifique o número de cabeças de suínos não integrados em 1999, o número de cabeças
vendidas, valor e fonte compradora no ano de 1999.

3. Vendidas no ano 99
1. Tipo

2. Número de
cabeças em

1999 a) Nº cabeças b) Valor
(R$)

4. Fonte compradora
(TC4)

01. Cachaço

02. Matriz

03. Leitões para engorda

04. Leitões adultos

05. Total reb. não-integrado

TC4 - Fonte compradora
01 - Açougue
02 - Indústria/frigorífico
03 - Cooperativa
04 - Comércio, comerciante, supermercado, mercado,

feira, feira livre

05 - Intermediário, particular, pecuarista
06 - Vizinhos, parentes, comunidade
07 - Associações de produtores
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)



043 O senhor possui outros animais nesta unidade produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 045

044 Especifique o número de cabeças de outros animais em 1999, o número de cabeças vendidas,
valor e fonte compradora no ano de 1999.

3. Vendidas no ano 99
1. Tipo

2. Número de
cabeças
em 1999 a) Nº cabeças b) Valor

(R$)

4. Fonte compradora
(TC4)

01. Caprino

02. Bubalino

03. Ovino

04. Coelho

05. Cavalo para trabalho

 Outros (descreva)

TC4 - Fonte compradora
01 - Açougue
02 - Indústria/frigorífico
03 - Cooperativa
04 - Comércio, comerciante, supermercado,

mercado, feira, feira livre

05 - Intermediário, particular, pecuarista
06 - Vizinhos, parentes, comunidade
07 - Associações de produtores
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

045 Nesta unidade produtiva o senhor produziu suínos ou aves de forma integrada em 1999?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 048

046 Por tipo, descreva os dados abaixo:

1. Tipo

2. Número de
lotes

entregues no
ano de 1999

3. Quantidade média
de cada lote

(nº de cabeças)

4. Receita líquida
média por lote

(R$)

5. Receita líquida
total anual em 1999

(R$)

6. Integradora
(TC6)

01. Leitões para engorda*

02. Leitões terminados

03. Frango para corte

04. Aves de postura

05. Peru

06. Pato/marreco

 Outras aves (descreva)

* No caso de existir integração de leitões para engorda, indique neste espaço o número de matrizes existentes.   nº

TC6 - Integradora
01 - Cooperativa
02 - Indústria
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

047 Quais as outras receitas do aviário, durante o ano de 1999, nesta unidade produtiva?
Adubo orgânico (Cama) R$ ,

Outros R$ ,



048 O senhor produziu outro(s) produto(s) como leite, peixe, mel, casulo, queijos, ovos, farinha de
mandioca, lingüiça, etc. no ano de 1999 nesta unidade produtiva e que tenha sido
comercializada?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 050

049 Por tipo de produto, descreva os dados abaixo:

1. Produto
2. Unidade
de medida

(TC2)

3. Quantidade
produzida no ano

de 1999

4. Quantidade
vendida no

ano de 1999

5. Valor total das
vendas (R$)

6. Fonte
compradora

(TC6)

01. Leite

02. Peixe

03. Mel

04. Casulos

05. Queijo

06. Ovos

07. Farinha de mandioca

08. Lingüiça

 Outros (descreva)

TC2 - Unidade de medida
01 - Quilo
02 - Arroba
03 - Litro
04 - Dúzia
05 - Metro cúbico
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC6 - Fonte compradora
01 - Peixaria
02 - Indústria/frigorífico
03 - Pesque-pague
04 - Cooperativa
05 - Comércio, comerciante, supermercado, mercado, feira, feira livre
06 - Intermediário, particular, pecuarista
07 - Vizinhos, parentes, comunidade
08 - Associações de produtores
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

050 Qual a estimativa das despesas totais com animais nesta unidade pesquisada em 1999?

(Deve-se considerar os itens de despesa mais importantes como rações, milho, farelos, sal, vacinas,
produtos veterinários, sementes para pasto, entre outros)

1. Item/Produto 2. Valor total das despesas em 1999 (R$)

01. Bovinos

02. Suínos

03. Aves

04. Peixes

05. Mel

06. Casulos

 Outros (descreva)

051 Nesta unidade produtiva, houve plantio e/ou comercialização na última safra colhida* (98/99)?

* Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por exemplo: soja, milho,e feijão plantados
em 1998 e colhidos em 1999 e trigo, cevada, aveia, soja safrinha e milho safrinha, plantados e colhidos em 1999.

01. Sim

02. Não Passe para a questão 054



052 O que foi plantado e/ou  comercializado na última safra colhida* 98/99 nesta unidade produtiva?

* Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por exemplo: soja, milho,e feijão plantados em 1998 e colhidos em 1999 e trigo,
cevada, aveia, soja safrinha e milho safrinha, plantados e colhidos em 1999.

Para as quantidades, adote o quilo (kg) como unidade de medida. Nos casos em que não for possível adotar esta unidade, descreva da forma mais clara possível
a unidade de medida adotada. (Exemplo: rabanete - quantidade produzida: 1.000 dúzias de maços, ou couve-flor - quantidade produzida: 500 dúzias). Em casos
como o do café, discriminar na coluna “tipo de produto” não apenas a cultura café, mas a forma como foi comercializado (café em coco ou em grão).

5. Quantidade vendida 8. Armazenagem do produto

NDL 1. Tipo de cultura
2. Sistema
de cultivo

(TC2)

3. Área plantada
(alqueire)

4. Quantidade
colhida
(em kg) a. (em kg) b. Valor

(R$)

6. Quantidade
consumida no

ano
(em kg)

7. Fonte
compradora

(TC7) a. Local
(TC8a)

b. Condição de
armazenagem

(TC8b)

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

TC2 – Sistema de Cultivo
01 – Solteiro
02 - Consorciado
TC7 - Fonte compradora/local de venda
01 - Não vende/consumo próprio
02 - Cooperativa
03 - Indústria
04 - Cerealista/atacadista
05 - Intermediário, particular
06 - Vizinho, parente, comunidade
07 - Supermercados, mercado, comércio varejista
08 - Ceasa

09 - Governo/CONAB
10 - Feira, feira de produtores
Outros (descrever no espaço dentro do quadro)
TC8a - Local onde armazena o produto
01 - Não armazena/vende ou consome de imediato
02 - Armazena na propriedade (paiol, galpão)
03 - Armazém/silo
04 – Cooperativa
05 - Cerealista, intermediário, atacadista
06 - Indústria
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC8b - Condição de
Armazenagem

01 - Excelente
02 - Boa
03 - Regular
04 - Razoável
05 - Sofrível
06 - Péssimo

OBSERVAÇÃO:

a) Se ocorrer duas safras da mesma cultura no ano, especificar ambas
indicando, por exemplo: milho safra e milho safrinha; feijão das águas e
feijão das secas; soja e soja safrinha.

b) No caso de cultura para silagem (aveia, milho, milheto, sorgo, etc.), indicar
somente na coluna 1 SIL/tipo de cultura e na coluna 3, a área plantada.

c) No caso de cultura para adubação verde (aveia, ervilhaca, mucuna preta,
mucuna anã, etc.),  indicar somente na coluna 1  AV/tipo da cultura e na
coluna 3, a área plantada.

d) Mesmo que tenha ocorrido frustração parcial/total de cultura, é necessário
registrar as informações.



Planilha auxiliar para o cálculo do custo da questão 053
CULTURA

ITENS UNIDADE
DE MEDIDA

Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$)

01. Adubos Kg

02. Sementes Kg

03. Inseticidas l

04. Fungicidas l

05. Herbicidas l

06. Combustível l

07. Transporte R$

08. Aluguel de máquina

a) Plantio R$

b) Pulverização R$

c) Colheita R$

Outros (descreva)

09. TOTAL



053 Qual a estimativa das despesas totais efetuadas com as culturas produzidas nesta unidade
produtiva, no ano safra 98/99?

Obs.: Considerar nesta questão todos os produtos descritos na questão 052.

(Deve-se considerar os itens de despesas mais importantes, como sementes, adubos, agrotóxicos (inseticidas,
fungicidas, herbicidas), aluguel de máquinas, plantio e colheita, transporte, armazenagem, entre outros)

NDL 1. Culturas 2. Valor total das despesas no ano 98/99  (R$)

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

054 No ano safra 98/99, utilizou crédito agrícola e/ou pecuário de banco ou repasse de cooperativa
nesta unidade produtiva?
01. Sim Passe para a questão 056

02. Não

055 Por que o senhor não contratou crédito agrícola e/ou pecuário no ano safra 98/99?

(Assinale apenas o principal motivo)

01. Devido à alta taxa de juros, a relação entre custo do crédito e o preço do produto

02. Devido ao receio de não poder pagar o agente financeiro, medo de perder a terra, outros produtos ou bens

03. Por ter recursos próprios suficientes

04. Por plantar em área pequena

05. Por não ter a documentação exigida ou outras restrições ligadas ao processo de obtenção do crédito

 Outros (descreva)

Passe para a questão  057



056 Qual o valor e a finalidade do crédito contratado na safra 98/99 por agente financeiro?
Finalidade do Crédito

2. Agricultura 3. Pecuária

a. Custeio b. Comercialização c. Investimento a. Custeio b. Comercialização c. Investimento
NDL

1. Agente
financeiro

(TC1)

Produto Valor (R$) Produto Valor (R$) Finalidade Valor (R$) Rebanho Valor (R$) Rebanho Valor (R$) Finalidade Valor (R$)

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

TC1 - Agente Financeiro
01 - Banco do Brasil
02 - Banestado
03 - Outros bancos
04 - Cooperativa de crédito



057 No ano safra 98/99, o senhor recebeu adiantamento em dinheiro ou insumos  através de outro
agente financiador para custeio das lavouras ou animais desta unidade produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 059

058 Qual a finalidade, origem e o valor dos recursos contratados no ano safra 98/99?

NDL 1. Lavouras/Animais 2. Tipo de Insumo
3. Quant. (em

unidade de
medida)

4. Origem do
recurso
(TC4)

5. Valor
(R$)

01

02

03

04

05

06

07

TC4 - Origem do recurso
01 - Indústria
02 - Cerealista/intermediário
03 - Cooperativa
04 - Parentes, amigos, terceiros
Outros (descrever no espaço dentro do quadro)

059 O senhor já recebeu algum apoio financeiro individual e/ou coletivo de Programas executados
pelo Governo do Estado do Paraná para esta unidade produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 061

060 Indique o ano, os apoios individuais e/ou coletivos recebidos e quanto representou
percentualmente no investimento total.

Utilizar  uma linha para cada tipo de apoio.

NDL 1. Ano 2. Apoio individual/coletivo
(TC2)

3. Apoio
(%)

01

02

03

04

05

06

TC2 - Apoio Individual/Coletivo
01 - Sementes de adubação verde
02 - Enleiramento de pedras
03 - Cordão vegetado
04 - Terraceamento com tração animal
05 - Cordão de contorno/caixa de retenção
06 - Terraceamento mecânico
07 - Sementes e mudas florestais
08 - Construção de cercas

09 - Esterqueiras
10 - Calcário
11 - Equipamentos
12 - Abastecedor comunitário
13 - Adequação de estradas
14 - Máquinas
15 - Aquisição de animais
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

Passe para a questão 062



061 Por que o senhor não recebeu apoio financeiro desses Programas?

(Assinale apenas o principal motivo)

01. Não foi oferecido a ele

02. Desconhecia a existência dos mesmos

03. Não precisou

04. Não se enquadrava nos critérios estabelecidos

Não procurou, porque

062 O senhor recebe assistência técnica nesta unidade produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 064

063 Quem presta assistência técnica, há quanto tempo, quantas visitas recebeu no ano safra 98/99 e
quais atividades foram atendidas?

NDL 1. Quem presta assist.
técnica (TC1)

2. Há quanto tempo vem
recebendo assistência (anos)*

3. Número de  visitas no
ano 98/99

4. Atividades atendidas
 (TC4)

(Permite mais de uma alternativa)

01

02

03

04

TC1 - Quem presta assistência técnica
01 - Emater
02 - Prefeitura
03 - Cooperativa
04 - Indústrias integradoras
05 - Empresa, firma particular de assist. técnica
06 - Agrônomo e/ou veterinário particular
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC4 - Atividades atendidas
01 - Lavouras
02 - Pecuária
03 - Reflorestamento
04 - Apicultura
05 - Sericicultura
06 - Piscicultura
07 - Fruticultura

08 - Manejo e conservação do solo
09 - Hortigranjeiros
10 - Produção artesanal
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

* Se o período declarado for inferior a 1 ano,
anotar zero.

064 O senhor é filiado a alguma cooperativa?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 067

065 Qual (is) é (são) a (s) cooperativa(s) e há quanto tempo está associado?

NDL 1. Nome da cooperativa 2. Tempo de associação
em anos*

01

02

03

*Se o período declarado foi inferior a 1 ano, anotar zero.



066 Qual é o tipo de utilização e intensidade de uso da cooperativa pelo produtor?

1. Tipo de utilização 2. Intensidade de uso (%)

01. Compra de insumos

02. Comercialização dos produtos

03. Assistência técnica

04. Repasse de crédito rural

05. Integração

06. Aluguel de máquinas e equipamentos

 Outros (descreva)

Atenção: Item 5 - na integração de aves, suínos e
outros animais, registrar 100% de uso
da cooperativa.

067 O senhor é filiado a algum sindicato?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 069

068 Qual o tipo de  sindicato e há quanto tempo está associado?
NDL 1. Tipo de sindicato (TC1) 2. Tempo de associação em anos*

01

02
* Se o período declarado for  inferior a

1 ano, anotar zero.

TC1 - Tipo de sindicato
01 - Patronal
02 - Trabalhadores

069 O senhor é filiado a alguma associação (formal) de produtores rurais que tenha atuação
econômica*?

* Por atuação econômica entende-se, por exemplo, associações formais de mecanização, de compra de
insumos agrícolas, de comercialização de produtos agropecuários e afins. Não devem ser consideradas
associações sem fins econômicos, como compra de alimentos para consumo da família, para fins
recreativos ou religiosos e afins.

01. Sim

02. Não Passe para a questão 071

070 Que serviço(s) é(são) prestado(s) pela(s) associação(ões) a(s) qual(is) é filiado?

(Assinale até 3 tipos de serviços)

01. Beneficiamento de produtos

02. Compra de insumos

03. Comercialização dos produtos

04. Assistência técnica

05. Aluguel de máquinas

06. Organização e encaminhamento de documentação exigida para obtenção de crédito rural

Outros (descreva)



BLOCO 5 - DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO E CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS
NATURAIS NA UNIDADE PESQUISADA

071 O senhor participou de reuniões de diagnóstico e planejamento da microbacia?
01. Sim Passe para a questão 073

02. Não

072 Por quê o senhor não participou efetivamente desse planejamento?

073 O senhor soube da criação do Conselho Municipal do Projeto Paraná 12 Meses em seu
município?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 078

074 Existe algum representante desta microbacia no Conselho?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 076

075 Quem é esse representante?
01. Produtor beneficiário escolhido pelos demais

02. Vereador

03. Presidente de associação de produtores

Outros (descreva)

076 O senhor sabe qual é a função do Conselho Municipal do Projeto Paraná 12 Meses?
01. Sim

02. Não

077 Como o senhor avalia a atuação do Conselho Municipal do Projeto Paraná 12 Meses no seu
município?
01. Boa, porque

02. Regular, porque

03. Ruim, porque

078 O senhor sabe quais são suas responsabilidades ao participar do Projeto Paraná 12 Meses?
01. Sim, cite uma delas:

02. Não



079 Nesta unidade produtiva foi feito o Planejamento Individual da Propriedade (PIP)?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 084

080 Quem realizou este planejamento?
01. Emater

02. Cooperativa

03. Empresa de planejamento e/ou fomento

04. Prefeitura

05. Agrônomo e/ou veterinário particular

Outros (descreva)

081 O Senhor participou efetivamente deste planejamento?
01. Sim Passe para a questão 083

02. Não

082 Por que o senhor não participou efetivamente desse planejamento?

(Assinale apenas o principal motivo)

01. Não teve interesse

02. Não explicaram/falta de comunicação/não teve conhecimento

03. Não sentiu necessidade

04. Não reside na microbacia/estava doente/não teve tempo

05. Participação do filho/empregado/responsável

06. Só assinou o projeto

07. Não sabe/não lembra

083 O que melhorou ou pode melhorar com esse Planejamento (PIP)?

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. Melhor adequação da propriedade à capacidade de uso do solo

02. Maior produtividade, obtida em função da melhoria na condição das lavouras/atividades

03. Nenhuma vantagem

Outras (descreva)

084 O Senhor costuma preparar o solo para o plantio nesta unidade produtiva?
01. Sim 

02. Não Passe para a questão 086



085 Para as principais lavouras, indique como prepara o solo.

NDL 1. Lavouras
(colocar uma lavoura em cada linha)

2. Como prepara o solo
(TC2)

3. Tração*
(TC3)

01

02

03

04

05

06

* Quando houver registro de mais de uma alternativa na coluna 2 (TC2), como prepara o solo, deve
haver uma correspondência de respostas na coluna 3 (TC3) - tração - na respectiva ordem.

TC3 - Tração
01 - Mecânica
02 - Animal
03 - Manual

TC2 - Como prepara o solo
01 - Não prepara o solo - faz plantio direto
02 - Uma aração
03 - Duas arações
04 - Três arações
05 - Uma gradagem
06 - Duas gradagens
07 - Três gradagens

08 - Uma escarificação
09 - Duas escarificações
10 - Uma subsolagem
11 - Enxada rotativa
12 - Sulcamento
13 - Plantio manual

Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

086 Nesta unidade produtiva, existe algum tipo de erosão?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 088

087 Qual(is) o(s) problema(s) de erosão que esta unidade produtiva apresenta?

Utilizar uma linha para cada tipo de erosão

NDL 1. Tipo de erosão*
(TC1)

2. Estado de atividade
(TC2)

3. Principais causas
(TC3)

01

02

03

04

05

06

*ATENÇÃO: As definições completas por tipo de erosão encontram-se no manual do
entrevistador.

TC1 - Tipo de erosão
01 - Laminar
02 - Sulco superficial
03 - Sulco pouco profundo
04 - Sulco profundo
05 - Voçoroca
TC2 - Estado de atividade
01 - Em processo
02 - Estabilizada

TC3 - Principais causas
01 - Uso excessivo do solo (intensidade de cultivo e mobilização do solo)
02 - Ausência de cobertura vegetal em determinados períodos
03 - Declividade do terreno
04 - Carreadores
05 - Estrada externa não-adequada
06 - Caminho de gado
07 - Escoamento de cidade
08 - Escoamento de outras propriedades
09 - Escoamento de estradas asfaltadas ou não

088 O senhor utiliza alguma prática de manejo e conservação de solo em áreas de lavouras nesta
unidade produtiva?
01. Sim

02. Não. Por quê?

Passe para a questão 092



089 Indique no quadro, quais as práticas de manejo e conservação adotadas para reduzir o
escorrimento superficial da água e o respectivo nível de utilização em relação a área de lavouras.

1. Tipo de prática de manejo e conservação para reduzir o
escorrimento superficial da água

2. Nível de utilização/Área lavoura
(em %)

01. Terraceamento (em caso positivo, preencher a questão 090)

02. Caixas de retenção

03. Canais escoadouros

04. Plantio em nível

05. Cordões de pedra

06. Cordões de vegetação permanente

07. Cordões de contorno

08. Enleiramento de restos culturais

09. Adequação da estrada interna da unidade (carreadores)

Outros (descreva)

090 Qual o tipo de terraceamento?

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. Base estreita

02. Base larga

03. Base média

04. Murundum (terraço de absorção)

05. Embutido

06. Basão

Outros (descreva)

091 Nas áreas de lavouras, indique quais as práticas de manejo e conservação para aumentar a
cobertura e infiltração de água no perfil do solo e o respectivo nível de utilização em relação às
áreas de lavouras.

1.Tipo de prática de manejo e conservação para
aumentar a cobertura e infiltração de água

2. Nível de utilização/Área de lavouras
(em %)

01. Rotação de lavouras

02. Consorciação de lavouras

03. Espaçamento e densidade tecnicamente adequadas

04. Cultivo em faixa

05. Faixas de vegetação permanente

06. Reconversão de áreas cultivadas (culturas anuais x florestas x pastagens)

07. Uso do pousio

08. Alternância de formas de preparo do solo

09. Alternância de plantio

 Outros (descreva):

ATENÇÃO: Existem práticas que não constam nesta relação e serão tratadas a
seguir, como a  adubação verde, a orgânica e o calcário.



092 O senhor utiliza alguma prática de manejo e conservação de solo em áreas de pastagens nesta
unidade produtiva?
01. Sim

02. Não. Por quê?

Passe para a questão 094

093 Com relação às pastagens, indique quais as práticas de manejo e conservação de solo adotadas
e o respectivo nível de utilização da área ocupada.

1.Tipo de prática de manejo e conservação na área de pastagens
2. Nível de utilização/

Área de pastagem
(em %)

01. Correta divisão de pastagens (com maior comprimento cortando as águas)

02. Distribuição de sal e água de forma adequada

03. Manejo da pastagem (impedir excesso de pastoreio)

04. Terraceamento Tipo:

05. Reforma de pastagens

06. Formação de capineira

07. Bosques sombreadores

 Outros (descreva)

OBS.:  Para preencher o item 04 - Terraceamento, considerar os
tipos arrolados na questão 090.

094 Fez análise de solo nas terras desta unidade produtiva?
01 Sim

02 Não Passe para a questão 096

095 Qual a periodicidade adotada para análise do solo?
01. Só fez uma vez

02. A cada ano

03. A cada 2 anos

04. A cada 3 anos

05. A cada 4 anos

06. A cada 5 anos e mais

 Outros (descreva)

096 Fez calagem nesta unidade produtiva nos últimos quatro anos?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 099



097 Como foi feita a última incorporação do calcário?

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. Com a grade

02. Com o arado

03. Deixa sobre o solo

04. Com escarificador

Outros (descreva)

098 Indique o ano em que aplicou calcário pela última vez, a respectiva área calcariada,
quantidade de calcário, lavouras e pastagens beneficiadas.

1. Ano 2. Área calcariada
(em alqueires)

3. Quantidade total de calcário
utilizada  (em tonelada)

4. Lavouras e pastagens
beneficiadas

Passe para a questão  100.

099 Por que o senhor não calcariou suas terras nos últimos quatro anos?

(Assinale até 2 motivos)

01. Elevado custo do produto (aquisição + transporte)

02. Análise de solo não indicou necessidade

03. O produtor acredita que não há necessidade

04. O produtor acha que a terra não tem acidez; a produção obtida mantém níveis médios de rendimento

05. O produtor não tem informações sobre o produto

06. Exploração recente da terra

07. Dificuldade na distribuição do mesmo (área declivosa, etc.)

08. Pela falta de equipamentos para distribuição

Outros (descreva)

100 Usou adubo químico nesta unidade produtiva no ano safra 98/99?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 102

101 Indique as lavouras e pastagens beneficiadas, fórmula e número de aplicações, área adubada e
quantidade de produto utilizado no ano safra 98/99.

Utilizar uma linha para cada lavoura e/ou pastagem beneficiadas.

NDL 1. Lavouras e pastagens
beneficiadas 2. Fórmula 3. Número de

aplicações
4. Área adubada
(em alqueires)

5. Quantidade de
adubo utilizada

(em kg)

01

02

03

04

102 Nesta unidade produtiva, realizou adubação verde (inverno ou verão) nos últimos anos?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 104



103 Indique o último ano em que usou adubação verde e os demais dados abaixo.

1. Ano
2. Espécie
plantada

(TC2)

3. Área plantada
(em alqueires)

4.
Periodicidade

de plantio
(TC4)

5. Lavoura beneficiada

TC2 - Espécie plantada
01 - Azevém
02 - Tremoço
03 - Mucuna (cinza anã, preta)
04 - Aveia
05 - Ervilhaca
06 - Nabo forrageiro
07 - Espérgula
08 - Crotalária
09 - Cobertura vegetal nativa
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC4 - Periodicidade de plantio
01 - A primeira vez
02 - Menos de um ano
03 - A cada safra
04 - A cada duas safras
05 - A cada três safras
06 - Todos os anos
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

104 Nesta unidade produtiva, realizou adubação orgânica na safra 98/99?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 106

105 Indique a área adubada, o tipo de adubo, lavouras e pastagens beneficiadas e sua origem, na safra 98/99.

Utilizar uma linha para cada tipoo de lavoura e/ou pastagem beneficiadas.

NDL 1. Área adubada
(em alqueires)

2. Tipo de adubo
utilizado

(TC2)

3. Lavouras e pastagens
beneficiadas

4. Origem
(TC4)

01

02

03

04

05

TC2 - Tipo de adubo utilizado
01 - Esterco de galinha, cama de aves, cama de bicho da seda
02 - Esterco de gado/suíno
03 - Palha de café, feijão, arroz, mamona
04 - Adubo orgânico comercial - humus
05 - Napien triturado
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC4 – Origem
01 - Própria
02 - Comprada

106 Faz uso de agrotóxicos nesta unidade produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 117

107 Nesta unidade produtiva quem faz a aplicação de agrotóxicos?

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. Produtor ou familiares

02. Empregados

03. Vizinhos

04. Firma/pessoa contratada para aplicação

05. Cooperativa

Outros (descreva)



108 Quando a aplicação do agrotóxico é feita pelo produtor, empregado e pelos familiares, indique o
uso de equipamentos de proteção.

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. Não utiliza nenhum tipo de equipamento

02. (EPI) Equipamento de proteção individual completo

03. Macacão impermeável

04. Máscara/óculos

05. Luvas

06. Botas

Outros (descreva)

109 Indique a regularidade do uso dos equipamentos de proteção declarados na questão anterior?
01. Eventualmente

02. Sempre

110 Por tipo de lavoura plantada no último ano safra* (safra colhida 98/99) e segundo a
finalidade do agrotóxico, indique somente o número de aplicações.

(Não é necessário indicar o nome do agrotóxico)

* Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por
exemplo: soja, milho,e feijão plantados em 1998 e colhidos em 1999 e trigo,
cevada, aveia, soja safrinha e milho safrinha, plantados e colhidos em 1999.

NDL 1. Tipo de lavoura 2. Número de aplicações
com herbicida

3. Número de aplicações
com fungicida

4. Número de aplicações
com inseticida

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

111 Nos últimos cinco anos ocorreu algum caso de intoxicação por agrotóxicos nesta unidade
produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 113



112 Quem foi intoxicado e como ocorreu a intoxicação?

Utilize uma linha para cada uma das pessoas intoxicadas

NDL 1. Quem foi intoxicado
(TC1)

2. Como ocorreu a intoxicação
(TC2)

01

02

03

04

TC1 - Quem foi intoxicado
01 - Produtor ou proprietário
02 - Filhos, parentes, esposa
03 - Empregados, bóia-fria
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC2 - Como ocorreu a intoxicação
01 - Durante o preparo ou aplicação
02 - Ao trabalhar na lavoura (colheita, capina, outras)
03 - Por contato com objetos contaminados ou resíduos
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

113 Normalmente, onde são abastecidos de água os pulverizadores de agrotóxicos para utilizar nesta
unidade produtiva?
01. Não usa agrotóxico pulverizado com água Passe para a questão 116

02. Rio/sanga/açude

03. Poço na propriedade

04. Água encanada na propriedade

05. Abastecedouro comunitário

06. Abastecedouro individual

 Outros (descreva)

114 Em que local é preparado o agrotóxico para pulverização?
01. Perto da fonte de abastecimento

02. Na sede da propriedade

03. Na lavoura/pasto/horta

 Outros (descreva):

115 Normalmente, onde são lavados os pulverizadores?
01. Não lava

02. Não sabe - contrata aplicação de agrotóxico

03. No rio

04. Na fonte natural onde é abastecido

05. Na lavoura/pasto/mato

06. Na sede da propriedade

07. No posto de gasolina

08. No abastecedouro comunitário

09. No abastecedouro individual

10. Local apropriado, caixa ou tanque próprio na propriedade

Outros (descreva):



116 O que é feito com as embalagens vazias dos agrotóxicos?
01. Recebem tríplice lavagem

02. Recebem tríplice lavagem e são entregues para reciclagem

03. Reaproveitadas na unidade

04. Jogadas no rio

05. Jogadas no mato

06. Jogadas em fossa ou buraco

07. Vendidas

08. Queimadas

09. Enterradas

10. Guardadas ou depositadas na propriedade (galpão, tulha, etc.)

11. Guardadas ou depositadas na propriedade em depósitos próprios para este fim

12. Guardadas no depósito de lixo tóxico comunitário

 Outros (descreva)

117 Fez manejo de pragas no ano safra 98/99 nesta unidade produtiva?

01. Sim

02. Não Passe para a questão 119

118 Em quais lavouras foi feito o manejo de pragas?
01. Soja

02. Algodão

Outras (descreva)

119 Fez controle biológico de pragas ou doenças no ano safra 98/99 nesta unidade produtiva?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 121

120 Em quais lavouras foi feito o controle e qual o método utilizado?

NDL 1. Lavoura
2. Método de controle biológico utilizado

(pode haver mais de uma alternativa)
(TC2)

01

02

03

TC2 - Método de controle biológico utilizado
01 - Baculovirus
02 - Vespinha
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)



121 Nesta unidade produtiva é realizada proteção de mananciais (açudes, cabeceira de drenagem,
margens de rios, etc.)?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 123

122 De que forma é realizada esta proteção?

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. Cercando a área, propiciando a regeneração natural da vegetação

02. Cercando a área e fazendo enriquecimento com espécies nativas

03. Cercando e reflorestando com espécies nativas e exóticas

04. Reflorestando sem isolar a área

Outros (descreva):

Passe para a questão 124

123 Por que não realiza proteção de mananciais?

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. A unidade não possui mananciais

02. Esta área é a mais plana da propriedade

03. Possui outras áreas com matas na propriedade

04. Propriedade muito pequena, tem que explorar tudo com agricultura e/ou pecuária

124 Nesta unidade produtiva, foi feito reflorestamento?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 126

125 Qual a finalidade deste reflorestamento?

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. Conservação do solo (áreas declivosas e/ou pedregosas)

02. Comercialização (lenha, poste, madeira, folhas, latex, etc.)

03. Uso próprio

04. Proteção de mananciais (açudes, cabeceiras de drenagem, etc.)

05. Sombreamento/quebra de vento

Outros (descreva)

126 Normalmente, o que é feito com os resíduos das lavouras desta unidade produtiva?

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. Não possui lavouras

02. Incorporados

03. Queimados

04. Amontoados para curtir

05. Deixados sobre o solo para cobertura

06. Retirados para alimentação animal (feno, silagem, etc.)

Outros (descreva):



127 Qual o destino dado aos dejetos animais desta unidade produtiva no ano de 1999?

(Esta questão permite múltipla escolha)

01. Não possui animais

02. Esterqueira a céu aberto

03. Esterqueira coberta

04. Recolhidos e levados diretamente para a lavoura

05. Rio ou córrego

06. Vendidos

07. Não aproveita, deixando no local

08. Destinados para húmus (minhocário)

09. Piscicultura

Outros (descreva)

BLOCO 6 - DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE OUTRAS UNIDADES PRODUTIVAS

128 O senhor possui outras terras próprias além da unidade produtiva pesquisada?
01. Sim

02. Não Passe para a questão 132



129 Indique, para cada área própria, as informações da última safra colhida* (98/99) e dos animais** em 1999.

* Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por exemplo: soja, milho,e feijão plantados em 1998 e colhidos em 1999 e trigo, cevada, aveia, soja safrinha e milho
safrinha, plantados e colhidos em 1999.

** No caso de animais é necessário discriminar somente os rebanhos bovinos (bois, vacas, bezerros, etc.) e suínos (cachaço, matriz, leitões para engorda e adultos).

Para as quantidades, adote o quilo (kg) como unidade de medida. Nos casos em que não for possível adotar esta unidade, descreva da forma mais clara possível a unidade de medida adotada
(exemplo: rabanete - quantidade produzida: 1.000 dúzias de maços, ou couve-flor - quantidade produzida: 500 dúzias). Em casos como o do café, discriminar na coluna “tipo de produto” não
apenas a cultura café, mas também a forma como foi comercializado (café em coco ou em grão).

2. Localização CULTURAS ANIMAIS

 15. Vendidos no ano 991. Área
total
(alq.) a. Município b.

Estado

3.
Modalidade

de
exploração

(TC3)

4. Área
arrendada

para
terceiros

(alq.)

5. Valor total
recebido pelo
arrendamento

(R$)

6. Área total
explorada

pelo
produtor

(alq.)

7. Tipo de
produto

8. Área do
Produto

(alq.)

9.
Quantidade
produzida

10.
Quantidade

comercializada

11. Valor da
produção
vendida

(R$)

12. Área
Pastagem

(alq.)

13. Tipo
de

animal

14. Nº
de

cabeças
em 1999

a) Nº
cabeças b) Valor (R$)

TC3 –Modalidade de exploração
01 - Explorada pelo próprio
02 - Arrendada para terceiros
03 - Não explorada
04 - Parte explorada pelo próprio e parte arrendada
05 - Entregue para parentes
06 - Explorada em sociedade
Outro (descrever no espaço dentro do quadro)

OBSERVAÇÕES:

a) Caso o produtor possua lavouras e animais, não deixar de preencher os quadros de despesas das questões 130 e 131;

b) Caso o produtor possua somente lavouras, não deixar de preencher o quadro de despesas da questão 130;

c) Caso o produtor possua somente animais, não deixar de preencher o quadro de despesas da questão 131.



PLANILHA AUXILIAR PARA O CÁLCULO DO CUSTO DA QUESTÃO 130
CULTURAS

ITENS UNIDADE
DE MEDIDA

Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$)

1. Adubos Kg

2. Sementes Kg

3. Inseticidas l

4. Fungicidas l

5. Herbicidas l

6. Combustível l

7. Transporte R$

8. Aluguel de máquina

a) Plantio R$

b) Pulverização R$

c) Colheita R$

Outros (descreva)

09. TOTAL



130 Qual a estimativa das despesas totais efetuadas com as culturas produzidas em outras
terras próprias no ano safra 98/99?

OBS.: Considerar todos os produtos relacionados na questão 129 - coluna 7, (tipo de
produto).

(Deve-se considerar os itens de despesas mais importantes, como: sementes, adubos,
agrotóxicos, (inseticidas, fungicidas, herbicidas), aluguel de máquinas, plantio e colheita,
transporte e armazenagem, entre outros.)

NDL 1. Culturas 2. Valor total das despesas no ano safra 98/99
(R$)

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

131 Qual a estimativa das despesas totais com animais nestas outras terras próprias em1999?

(Deve-se considerar os itens de despesa mais importantes como rações, milho, farelos, sal, vacinas,
produtos veterinários, sementes para pasto, entre outros)

1. Tipo de animal 2. Valor total das despesas em 1999 (R$)

132 O senhor explora terras de terceiros (em arrendamento, parceria, etc.)?
01. Sim

02. Não Encerrar a entrevista



133 Para cada uma das terras de terceiros que explora, registrar as informações da última safra colhida* 98/99 e dos animais** em 1999.

* Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por exemplo: soja, milho,e feijão plantados em 1998 e colhidos em 1999 e trigo, cevada, aveia,
soja safrinha e milho safrinha, plantados e colhidos em 1999.

**No caso de animais é necessário discriminar somente os rebanhos bovinos (bois, vacas, bezerros, etc.) e suínos (cachaço, matriz, leitões para engorda e adultos).

Para as quantidades, adote o quilo (kg) como unidade de medida. Nos casos em que não for possível adotar esta unidade, descreva da forma mais clara possível a unidade
de medida adotada (exemplo: rabanete - quantidade produzida: 1.000 dúzias de maços, ou couve-flor - quantidade produzida: 500 dúzias). Em casos como o do café,
discriminar na coluna “tipo de produto” não apenas a cultura café, mas também a forma como foi comercializado (café em coco ou em grão).

CULTURAS ANIMAIS

10. Vendidos no ano 991. Área
total
(alq.)

2. Tipo de
produto

3. Área do
produto

(alq.)

4.
Quantidade
produzida

5. Quantidade
comercializada

6. Valor da
produção

vendida (R$)

7. Área de
pastagem

(alq.)
8. Tipo de animal

9. Nº de
cabeças em

1999
a). Nº

cabeças
b) Valor

(R$)

11. Valor pago pelo
arrendamento/

parceria
(R$/sacas/cab./%)

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

OBSERVAÇÕES:

a) Caso o produtor possua lavouras e animais, não deixar de preencher os quadros de despesas das questões 134 e 135;

b) Caso o produtor possua somente lavouras, não deixar de preencher o quadro de despesas da questão 134;

c) Caso o produtor possua somente animais, não deixar de preencher o quadro de despesas da questão 135.



PLANILHA AUXILIAR PARA O CÁLCULO DO CUSTO DA QUESTÃO 134
CULTURAS

ITENS UNIDADE
DE MEDIDA

Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$)

1. Adubos Kg

2. Sementes Kg

3. Inseticidas l

4. Fungicidas l

5. Herbicidas l

6. Combustível l

7. Transporte R$

8. Aluguel de máquina

a) Plantio R$

b) Pulverização R$

c) Colheita R$

Outros (descreva)

09. TOTAL



134 Qual a estimativa das despesas totais efetuadas com as culturas produzidas em terras
tomadas em arrendamento/parceria, no ano safra 98/99?

OBS.: Considere todos os produtos relacionados na questão 133 - coluna 2, (tipo de
produto).

(Deve-se considerar os itens de despesas mais importantes, como: sementes, adubos,
agrotóxicos, (inseticidas, fungicidas, herbicidas), aluguel de máquinas, plantio e colheita,
transporte e armazenagem, entre outros)

NDL 1. Culturas 2. Valor total das despesas no ano safra 98/99
(R$)

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

135 Qual a estimativa das despesas totais com animais nestas terras tomadas em arrendamento/parceria no ano de
1999?

(Deve-se considerar os itens de despesa mais importantes como rações, milho, farelos, sal, vacinas, produtos veterinários,
sementes para pasto, entre outros)

1. Tipo de animal 2. Valor total das despesas em 1999 (R$)

ENCERRAR A ENTREVISTA



FOLHA DE OBSERVAÇÕES

NDF

Este espaço foi reservado para as observações que o pesquisador considerar pertinentes e colaborar para um
melhor entendimento do tema pesquisado e das informações por ele coletadas.
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MANUAL DE PREENCHIMENTO
DO FORMULÁRIO
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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO
O Subcomponente Manejo e Conservação dos Recursos Naturais - Primeira Fase, destinado às

microbacias a serem incorporadas ao Projeto Paraná 12 Meses, tem por objetivo a redução da degradação do meio
ambiente, o controle da erosão e a melhoria da fertilidade do solo, e atingirá todas as categorias de produtores
potencialmente beneficiários do projeto.

Para tanto, será feita uma avaliação – exigência contratual do Banco Mundial e parte indispensável do
projeto – que acontecerá em três etapas. A primeira,  registra as condições do beneficiário quando de sua entrada no
projeto. Mesmo sendo um levantamento exaustivo sobre o beneficiário, será dado destaque àquelas questões de maior
relevância para as ações do programa no qual o beneficiário está inserido. Na segunda etapa, será realizada a
comparação com a situação inicial, evidenciando os aspectos que sofreram modificações e buscando as razões de tais
transformações. A terceira e última etapa encerra o processo de avaliação, procurando estabelecer relações de causa e
efeito.

O presente manual, juntamente com o treinamento dos entrevistadores, constitui o instrumento necessário
para a realização da pesquisa de campo. Em seguida, são apresentadas as recomendações para orientar o trabalho dos
entrevistadores, visando à eliminação de dúvidas e à correta aplicação dos formulários.

RREECCOOMMEENNDDAAÇÇÕÕEESS  GGEERRAAIISS
1) Antes de aplicar o formulário, o entrevistador deve fazer uma leitura atenta do Manual do

Entrevistador, com o objetivo de compreender as questões e a seqüência do conteúdo, facilitando,
assim, o seu preenchimento. Em caso de dúvida, ligar para o IPARDES no telefone  0xx41 252-3634,
ou 0xx41 254-8311, ramal 230, e falar com Sérgio, Paulo ou Marina.

2) O formulário deve ser preenchido somente a lápis e o mais legível possível. Em particular, solicita-se
um cuidado especial com a escrita dos números. Porém, não é preciso passar a limpo o formulário.

3) Não preencher os campos de codificação que se encontram ao lado direito do formulário.

4) Caso seja necessário fazer cálculos para preenchimento de alguma questão, use o próprio formulário,
de preferência o verso da folha anterior à da questão que demandou o cálculo. É importante dispor de
uma máquina de calcular.

5) Caso haja dúvida sobre algum dado ou informação, o entrevistador pode fazer anotações no corpo do
formulário (perto da questão que ocasionou a dúvida ou no verso da folha anterior). Coloque os
esclarecimentos que considerar necessário sobre as dúvidas de preenchimento, para que as mesmas
possam, posteriormente, ser solucionadas.

6) Os campos com indicação de tabelas de códigos (TC) devem ser preenchidos com o respectivo
código, que se encontra ao lado ou no rodapé da questão pertinente.

7) Será fornecido um kit para o preenchimento do formulário, contendo lápis, borracha e apontador.

AAPPLLIICCAAÇÇÃÃOO  DDOO  FFOORRMMUULLÁÁRRIIOO
1) O entrevistador deve deixar bem claro ao produtor que a entrevista é de caráter sigiloso e que as

respostas são confidenciais. Em nenhum caso as informações serão individualizadas, o que significa
que nomes e localização da propriedade não serão identificados na análise e divulgação dos
resultados. Para reforçar essa afirmação, o entrevistador deve evitar fazer qualquer comentário a
respeito de outras entrevistas já realizadas.

2) Procurar estabelecer um clima de cordialidade durante a entrevista.

3) Evitar qualquer assunto controvertido e alheio ao formulário.

4) Deixar que o beneficiário expresse as respostas em sua própria linguagem, porém mantendo a
entrevista dentro do roteiro estabelecido pelo formulário.

5) Realizar a entrevista preferencialmente na propriedade. Em hipótese alguma o formulário poderá ser
deixado em poder do produtor para que o preencha.
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6) Não fazer comentários quanto à situação do produtor ou quanto às respostas dadas. Não pressioná-lo
a fornecer as informações. A resposta nunca deverá ser sugerida, induzida ou antecipada; esta prática
tem constituído as causas mais freqüentes de erros.

7) Evitar criar situação de expectativa quanto à obtenção de qualquer benefício decorrente da realização
da pesquisa.

8) Estar preparado para responder quaisquer perguntas relativas aos objetivos da pesquisa e do próprio
formulário.

9) Demonstrar segurança quanto ao manuseio do formulário e a seqüência de assuntos. Para tanto, é
fundamental o estudo prévio e atencioso do mesmo.

10)  Efetuar os registros diretamente no formulário no ato da entrevista. Confiar na memória e deixar para
anotar as informações posteriormente é altamente prejudicial ao trabalho do entrevistador.

11) Realizar a entrevista conforme a seqüência estabelecida no formulário. A alteração da ordem implicará
em distorções e tornará repetitiva a entrevista. A ordem foi devidamente planejada em conformidade
com os resultados esperados.

12) Evitar qualquer comentário sobre o significado da questão, isto é, sobre o que se pretende com as
respostas obtidas através dela.

13) Ao terminar o preenchimento do formulário, o entrevistador deverá fazer uma revisão para verificar se
não houve alguma omissão, falha ou inconsistência. Esse procedimento evitará os transtornos de
retorno à propriedade para complementar o formulário.

14) Uma vez terminada a entrevista, o entrevistador deverá agradecer a colaboração e boa vontade no
fornecimento das informações solicitadas e avisar o produtor sobre a possibilidade de retorno de outro
técnico para a checagem das informações.

CCUUIIDDAADDOOSS  EESSPPEECCIIAAIISS
 Erros: Os formulários devem ser preenchidos com a máxima precisão, evitando erros que possam

afetar a análise estatística dos dados.

 Decimais: Os dados de distância, área em alqueires, moradias e benfeitorias (m2), devem ser
registrados com duas casas decimais. As demais informações, em números inteiros.

 Ausência de informação: indicar com um pequeno traço.
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OO  FFOORRMMUULLÁÁRRIIOO
Cada formulário contém uma etiqueta com o nome do produtor a ser pesquisado, a classificação, o

endereço da unidade produtiva e a microbacia. A substituição de produtor somente poderá ocorrer nas seguintes
situações:

a) produtor viajando, hospitalizado ou ausente durante a vigência da pesquisa;

b) recusa do produtor em responder o formulário, mesmo depois de o entrevistador explicar os objetivos
do trabalho;

c) falecimento do produtor.

Na ocorrência de alguma dessas situações, o entrevistador fará a substituição, utilizando a lista prévia de
produtores substitutos.

001 -Informante qualificado (informante com pleno conhecimento).

Esta questão só deve ser preenchida quando for constatado que o produtor não controla mais as atividades na
unidade pesquisada. Substitua-o por pessoa qualificada, parente ou não, que detenha as informações
necessárias ao preenchimento do formulário.

BLOCO 1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA EMATER/PR

O objetivo principal deste bloco é identificar os técnicos responsáveis pelo preenchimento do
formulário, visando facilitar futuros contatos para solucionar dúvidas e obter esclarecimentos e/ou
complementação de dados coletados nas unidades pesquisadas. Este bloco poderá ser preenchido no
escritório, antes de dirigir-se à propriedade rural.

002 - Identificação do Entrevistador.

A identificação do entrevistador é importante para a coordenação da pesquisa pois facilita um novo contato para
solucionar dúvidas que possam ocorrer no formulário preenchido.

003 - Região Administrativa da EMATER/PR.

Preencher com o nome da região administrativa da Emater.

004 - Nome completo do coordenador regional responsável pelo Projeto Paraná 12 meses.

Registrar o nome completo do coordenador regional.

005 - Telefone do responsável regional.

Anotar o número do telefone para futuros contatos.

BLOCO 2 - REFERÊNCIAS GEOGRÁFICAS SOBRE A UNIDADE PESQUISADA

            Este bloco tem por objetivo precisar a localização e as condições de acesso à unidade pesquisada,
necessárias no caso de um eventual retorno à propriedade para esclarecimento, complementação e/ou
checagem dos dados levantados.

006 - Distância da propriedade até a sede do município.

A distância exata até a propriedade facilitará o retorno do pesquisador para aplicar os formulários das etapas
subseqüentes do projeto ou, se houver necessidade, para a checagem de informações já coletadas.
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007 - Considerando as principais vias de acesso, partindo da propriedade até a sede do município, indique sua
condição de uso.

Coluna 2  - Distância (em km) - registrar a distância de acordo com o tipo de estrada.

Coluna 3  - Condição de uso (TC3) - use a tabela de códigos, apresentada na seqüência, para registrar as
condições de uso da estrada.

008 - Croqui de localização da unidade pesquisada.

Considerando que os produtores amostrados nesta 1ª fase da avaliação serão os mesmos a
serem entrevistados nas etapas subseqüentes, e com o objetivo de facilitar sua localização, destinou-se
este espaço para a elaboração de um croqui, onde devem constar o endereço completo da unidade e
outras referências auxiliares à localização.

008 Croqui de localização da unidade pesquisada

Linha CasteloEndereço da
unidade:

PRT 466 entre Manoel Ribas e Juaiporã - Subestação de Furnas.Referências auxiliares
de endereço:

PRT 466

CA
LÇ

AM
EN

TO

IN
ÍC

IO
 D

A
MIC

RO
 BA

CI
A

LINHA
SECA

BA
RR

A
ST

A.
 S

AL
ET

E

UNIDADE
PESQUISADA

MUNICÍPIO

MANOEL
RIBAS

DE FURNAS
IVAIPORÃ
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BLOCO 3  - DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE A FAMÍLIA DO PRODUTOR, OUTRAS FONTES DE
RENDIMENTO E CONDIÇÕES DE MORADIA

O conjunto de questões composto pelo tamanho da família, grau de instrução, situação ocupacional, outras
fontes de rendimentos, condições gerais de moradia e acesso à assistência médica/odontológica tem por objetivo
revelar o quadro da situação atual das condições de vida da família do produtor pesquisado.

009 - Características da família do produtor que mora na unidade produtiva e rendimento de outras fontes.

Somente devem ser relacionados e coletados os dados dos membros da família residentes na unidade
pesquisada na safra 98/99. Ao relacionar a família do produtor, deve-se manter a ordem natural: chefe, cônjuge,
filhos, parentes, agregados, etc. Quando ocorrerem situações de tempo de residência parcial durante a safra,
considerar somente aqueles membros da família que retornaram e que se encontravam residindo na unidade
pesquisada no momento da entrevista.

Atenção: Quando a unidade pesquisada fizer parte de uma área maior explorada em conjunto com outros
membros da família não residentes, estes deverão ser tratados como mão-de-obra e lançados na questão 038.
Se não houver remuneração pelos serviços prestados, registrar no  item 04. Troca de dias.

Coluna 3  - Idade completa (em anos) – Para os menores de 1 ano, anotar zero (0).

Coluna 6  - Situação ocupacional presente:

TC6-04 Só trabalha fora da unidade em atividades não-agrícolas na zona rural – Para
enquadramento nesse código, considere atividades como costureira, bordadeira,
tapeceira, doméstica, doceira, motorista, mecânico, professor(a), cujo local de trabalho
situa-se na zona rural. O objetivo é identificar tanto o local de trabalho quanto o tipo de
atividade. Está implícito que "trabalho na unidade" significa atividade agrícola, no
entanto se ocorrer "trabalha na unidade" e a atividade for "não agrícola", fazer uma
observação anotando o tipo de atividade.

Coluna 7 - Outras fontes de rendimento em 1999:

TC7a-02 Aposentadoria/Pensão – Não esquecer de perguntar se algum membro da família
recebe aposentadoria, pois esta fonte de rendimento adicional tem-se revelado  de
grande importância para a sobrevivência da pequena produção.

TC7a-12 Benefício de prestação continuada (APAE/Renda mensal vitalícia - mais de 70 anos ) –
Considerar os indivíduos portadores de deficiência que recebem benefícios da APAE e
os idosos com mais de 70 anos que não possuem meios próprios de subsistência, mas
recebem um salário mínimo pelo INSS. Não confundir com pensão ou aposentadoria.
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009 Exemplo de preenchimento da questão

5. Instrução 7. Outras fontes de rendimento em 1999

NDL 1. Nome de referência 2. Sexo
(TC2)

3. Idade completa
(em anos)*

4. Relação de
parentesco

com o produtor
(TC4)

a. Nível atingido
(TC5a)

b. Situação
presente (TC5b)

6. Situação ocupacional
presente (TC6) a. De onde recebeu?

(fonte de rendimento)
(TC7a)

b. Valor recebido no ano de 1999**

01 Jorge 01 70 01 01 02 08 02 136,00 x 12 = 1.632,00

02 Maria 02 65 02 01 02 07 01 -

03 Pedro 01 45 03 02 02 01 01 -

04 João 01 43 03 02 02 02 04 8,74 x 22 x 03 = 576,84

05 Antonia 02 41 03 03 02 06 01 -

06 Jane 02 40 04 04 02 06 01 -

07 Luiz 01 15 05 03 01 01 01 -

08 Joana 02 10 05 02 01 09 01 -

09 Sandra 02 04 05 07 04 - - -

10 André 01 02 05 07 04 - - -

11 Angela 02 0 05 07 04 - - -

12 Ana 02 54 06 07 04 06 12 136,00 x 12 = 1.632,00

13 Valdomiro 01 55 06 07 04 03 03 280,00 x 06 = 1.680,00

14

15

TC2 - Sexo
01 - Masculino
02 - Feminino

TC4 - Relação de parentesco com o produtor
01 - Produtor(a), proprietário(a), chefe
02 - Cônjuge (esposa ou marido)
03 - Filho(a)
04 - Genro/nora
05 - Neto(a)
06 - Parentes
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC5a - Nível atingido
01 - 1º grau incompleto
02 - 1º grau completo
03 - 2º incompleto
04 - 2º completo
05 - Superior incompleto
06 - Superior completo
07 - Nunca estudou

TC5b - Situação presente
01 - Estuda
02 - Parou definitivamente de estudar
03 - Parou temporariamente de estudar
04 - Nunca estudou

TC6 - Situação ocupacional presente
01 - Só trabalha na unidade
02 - Parcialmente fora/dentro da unidade
03 - Só trabalha fora da unidade como trabalhador rural
04 - Só trabalha fora da unidade em atividades não-

agrícolas na zona rural
05 - Só trabalha fora da unidade na zona urbana
06 - Trabalha na unidade e no lar
07 - Somente trabalha no lar
08 - Não trabalha atualmente
09 - Nunca trabalhou
Outros casos (descreva no espaço dentro do quadro)

*Para os menores de 1 ano, anotar zero.

TC7a -  Fonte de rendimento
01 - Não recebeu outros rendimentos
02 - Aposentadoria/pensão
03 - Trabalho assalariado mensalista rural
04 - Trabalho assalariado diarista rural
05 - Ajuda de familiares/instituições filantrópicas/instit. do Estado
06 - Poupança/aplicações
07 - Trabalho assalariado urbano
08 - Renda proveniente de aluguel de imóvel urbano
09 - Profissional liberal
10 - Comércio e serviços
11 - Trabalho doméstico
12 - Benefício de prestação continuada (APAE/ renda mensal vitalícia

- mais de 70 anos).
13 - Seguro - desemprego
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

** Para compor o valor total recebido no ano, considerar o número de meses que auferiu o rendimento.
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010 - Existem moradias na unidade pesquisada?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 012.

011 - Informações gerais sobre as moradias existentes na unidade pesquisada, inclusive de empregados.

Utilizar uma linha para cada moradia, indicando o material predominante na construção, a área, o ano de
construção e o estado de conservação.

012 - Onde reside a família do produtor?

Marcar uma das opções apresentadas, considerando a principal moradia.

013 - Qual o  principal  tipo de abastecimento de água da casa onde reside a família?

Marcar apenas uma das alternativas apresentadas.

014 - Qual a origem da iluminação da casa onde reside a família?

Marcar apenas uma das alternativas apresentadas.

015 - Qual  o tipo de sanitário usado na casa onde reside a família?

Esta questão permite mais de uma resposta.

016 - Qual o destino dos dejetos da casa onde reside a família?

Assinalar o principal destino.

017 - Normalmente, que tipo de serviço a família procura quando necessita de atendimento médico?

Marcar  apenas uma das alternativas apresentadas.

018 -  E quando necessita de dentista?

Marcar apenas uma das alternativas apresentadas.

BLOCO 4 - DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE A UNIDADE PESQUISADA

As questões agrupadas nesse bloco referem-se à estrutura produtiva das unidades pesquisadas. São vários
aspectos a serem  investigados, como condição de posse, tipo de utilização das terras, benfeitorias, máquinas e
equipamentos, tipo de mão-de-obra utilizada, uso de insumos, balanço entre receita e despesa das principais
atividades agropecuárias desenvolvidas, comercialização, assistência técnica, utilização de crédito rural, entre
outros, referentes à safra 98/99. O levantamento dessas informações permitirá conhecer as condições em que se
desenvolve a produção na unidade pesquisada.

Atenção: Este bloco de dados deve ser respondido pelo produtor e se refere exclusivamente à unidade descrita
no bloco 2. Caso o produtor não possa responder pessoalmente ao formulário, poderá ser substituído por alguém
que tenha pleno conhecimento sobre a unidade, sobre o produtor e seus familiares. Se isto acontecer, é
necessário preencher a questão 001- Informante qualificado (informante com pleno conhecimento) exposta
na primeira página do formulário.
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019 - Em alqueires, hoje, qual é a área desta unidade?

Se o tamanho da unidade pesquisada não for informado em números inteiros, usar duas casas decimais, por
exemplo: um alqueire e meio, registrar 1,50 alqueire.

020 - Condição de posse e/ou domínio da terra.

Marcar uma das opções apresentadas. Caso o produtor responda os itens 01, 02 ou 03, passe para a questão
024.

021 - O senhor paga parceria/arrendamento em produto?

Marcar uma das opções apresentadas, caso a resposta seja negativa, passar para a questão 023.

022 - Qual(is) o (s) produto(s) e a parcela (%) paga?

Indicar os principais produtos e o percentual da produção destinado ao pagamento da parceria/arrendamento. Se
ocorrer esta opção de pagamento, não é necessário investigar outras formas, passar para a questão 024.

023 - Qual é a principal forma de pagamento da parceria/arrendamento?

Esta questão permite múltipla escolha. No caso de o produtor pagar em dinheiro, não esquecer de anotar o valor
pago.

024 - O senhor cede ou arrenda parte da sua área desta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 026.

025 - Qual é a área e o valor recebido?

Registrar a área e o valor recebido no arrendamento de áreas para terceiros ou entregues a parentes.

026 - Segundo sua utilização, indique a área, sua proporção mecanizável e tipo de relevo.

Coluna 2  -  Área em alqueires.

Item 05 Terras em pousio – Registrar as áreas das terras utilizadas para o plantio de lavouras
temporárias que se encontram em descanso para recuperação por período inferior a
quatro anos. As terras em descanso por prazo superior a quatro anos deverão ser
registradas no item 06.

Item 06 Terras inaproveitadas. Registrar as áreas das terras que se prestam à formação de
culturas, pastos ou matas e que não são usadas para tais finalidades. Incluir as terras
não utilizadas por período superior a quatro anos.

Item 10 Terras inaproveitáveis – Registrar o total das áreas que não se prestam para a formação
de culturas, pastos e matas, tais como: encostas íngremes, pedreiras, estradas ou
caminhos, entre outras.

Item 11 Casas e benfeitorias – Registrar as áreas ocupadas com construções na unidade
pesquisada.

Item 12 Represa/tanque/açude – Registrar as áreas ocupadas com canais de irrigação e
drenagem, lagos, tanques, açudes, etc.

Item 13 TOTAL – O somatório destes itens deve ser igual à área informada na questão 019.

Coluna 3 Mecanizável (em %):

Item 01 Lavouras permanentes – Indique a proporção (%) das áreas ocupadas com culturas
permanentes que poderiam ser mecanizadas se o produtor optasse por outro tipo de
utilização.
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Item 03 Pastagem natural – Indique a proporção (%) das áreas ocupadas com pastagens
naturais que poderiam ser mecanizadas se o produtor optasse por outro tipo de
utilização.

Item 04 Pastagem plantada – Indicar a proporção (%) das áreas ocupadas com pastagens
plantadas que poderiam ser mecanizadas se o produtor optasse por outro tipo de
utilização.

Item 05 Terras em pousio – Indicar a proporção (%) das áreas ocupadas com terras em
descanso que poderiam ser mecanizadas se o produtor optasse por outro tipo de
utilização.

Item 06 Terras inaproveitadas – Indicar a proporção (%) das áreas ocupadas com terras que não
estão sendo usadas e que poderiam ser mecanizadas se o produtor optasse por outro
tipo de utilização.

Item 07 Área arrendada ou entregue a parentes – Indicar a proporção (%) das áreas ocupadas
com terras arrendadas que poderiam ser mecanizadas se o produtor optasse por outro
tipo de utilização.

Observação: não deixar este campo em branco, quando a área for não-mecanizável
preencher com zero.

Coluna 4  - Tipo de relevo (TC4): Os códigos 01, 02, 03 ,04, 05 e 06 com indicação de códigos TC4 devem ser
respondidos com a ajuda do técnico entrevistador.

026 Exemplo de preenchimento da questão.

1. Tipo de utilização 2. Área em
alqueires

3. Mecanizável
(em %)*

4. Tipo de
relevo
(TC4)

01. Lavouras permanentes 0,50 0 02

02. Lavouras temporárias 8,50 100 04

03. Pastagem natural 2,00 50 02

04. Pastagem plantada 0,50 100 04

05. Terras em pousio - - -

06. Terras inaproveitadas 0,50 50 02

07. Área arrendada ou entregue a parentes 1,00 100 03

08. Matas nativas 0,75

09. Reflorestamento 0,25

10. Terras inaproveitáveis 0,60

11. Casas e benfeitorias 0,10

12. Represa/tanque/açude 0,30

13. TOTAL (deve ser igual à área informada na questão 019) 15,00

* Não deixar este campo em branco quando a área for não mecanizável; neste caso,  preencher
com zero.

ATENÇÃO:

O campo com indicação de
tabela de códigos TC4 deve
ser respondido pelo técnico
de campo.

TC4 - Tipo de relevo
01 - Montanhoso (mais de 45% de declividade)
02 - Fortemente ondulado (20% a 45% de

declividade)
03 - Ondulado (8% a 20% de declividade)
04 - Suave ondulado (3% a 8% de declividade)
05 - Plano (menos de 3% de declividade)
06 - Várzea
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027 - Em sua unidade produtiva existe algum tipo de benfeitoria produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 029.

028 - Qual é o tipo e a quantidade de benfeitorias produtivas existentes, o material de que são feitas, a área, o
ano de construção e o estado de conservação?

Utilizar uma linha para cada benfeitoria, relacionando o tipo, material predominante, área (m2), ano de construção
e estado de conservação.

028 Exemplo de preenchimento da questão

Utilizar uma linha para cada benfeitoria

NDL 1. Tipo de benfeitoria
(TC1)

2. Material
predominante na

construção
(TC2)

3. Área
(em m2)*

4. Ano de
construção

5. Estado de
conservação

(TC5)

01 01 02 40 1970 03

02 03 04 30 1978 03

03 04 04 100 1995 02

04 06 05 3000 1997 02

05 07 01 110 1995 01

06 09 02 120 1990 03

07 09 02 63 1985 04

08 10 07 1000 m. 1978 03

09

10

11

12

13

14

* No caso de cercas, indicar o número de metros corridos.

ATENÇÃO: Os campos com indicação de tabela de códigos (TC) devem ser
preenchidos com o código correspondente.

TC5 - Estado de conservação
01 - Excelente (novo ou em estado de novo)
02 - Bom (com pouco desgaste e totalmente utilizável)
03 - Regular (desgastado, mas ainda utilizável)
04 - Razoável (com alguns problemas)
05 - Sofrível (com muitos problemas)
06 - Péssimo (não-utilizável)

TC1 - Tipo de benfeitoria
01 - Depósito
02 - Aviário
03 - Pocilga
04 - Estábulo
05 - Esterqueira
06 - Açude/tanque/represa
07 - Estufa
08 - Silo
09 - Galpão de máquina
10 - Cercas (metros corridos)
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC2 - Material predominante na construção
01 - Alvenaria, tijolo, material, concreto, cimento
02 - Madeira
03 - Metálico
04 - Misto (madeira/alvenaria)
05 - Terra
06 - Plástico
07 - Arame liso, farpado
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)
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029 - Nesta unidade o senhor realizou construção ou reforma de benfeitorias nos últimos cinco anos?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 031.

030 - Qual o tipo de construção ou reforma de benfeitoria, o ano em que foi realizada e quem prestou
orientação técnica?

Utilizar uma linha para cada reforma/benfeitoria, relacionando o tipo, ano e quem prestou orientação técnica.

030 Exemplo de preenchimento da questão

NDL 1. Construção/reforma benfeitoria
(TC1) 2. Ano 3. Quem prestou orientação técnica

(TC3)

01 01 1995 01

02 02 1990 01

03 03 1992 05

04 05 1994 02

05 06 1982 01

06 07 1994 02

07 10 1997 02

08

TC1 - Construção/Reforma Benfeitoria
01 - Casa
02 - Paiol/galpão/barracão/tulha
03 - Estufa
04 - Esterqueira
05 - Estábulo
06 - Pocilga
07 - Sala de ordenha
08 - Cerca
09 - Aviário
10 - Tanques
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC3 - Quem prestou orientação técnica
01 - Não teve orientação
02 - Emater
03 - Cooperativa
04 - Empresa, firma
05 - Indústria
06 - Agrônomo e/ou veterinário particular
07 - Prefeitura
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

031 - O senhor possui algum tipo de  implemento de tração manual e/ou animal?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 033.

032 - Quais os implementos próprios, ou adquiridos em sociedade, de tração manual e/ou animal?

Coluna 2 Próprio, segundo o tipo de tração – Relacionar nesses dois campos (manual e animal) o número de
implementos próprios existentes na unidade pesquisada. Por exemplo: 02 pulverizadores manuais;
03 arados de tração animal; 02 grades; 01 adubadeira, etc.

Coluna 3 Sociedade segundo o tipo de tração – Relacionar nesses dois campos (manual e animal) o número
de implementos adquiridos em sociedade existentes na unidade pesquisada. Por exemplo:  03
plantadeiras manuais;  02 adubadeiras de tração animal; 02 rolos facas,  01 polvilhador, etc. No caso
de ocorrerem registros de implementos de tração animal, não esquecer de relacionar os animais de
trabalho na questão 040, item 08 - Boi para trabalho e questão 044, item 05 - Cavalo para trabalho.
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032 Exemplo de preenchimento da questão

2. Próprio 3. Sociedade

1. Tipo de equipamento a. Manual
(quant.)

b. Animal
(quant.)

a. Manual
(quant.)

b. Animal
(quant.)

01. Arado 01

02. Grade (disco e/ou dente) 01

03. Rolo faca -

04. Adubadeira -

05. Adubadeira/plantadeira 01

06. Plantadeira -

07. Cultivador ou carpideira 02

08. Polvilhador 01 -

09. Pulverizador 02 01

10. Trilhadeira 01

11. Carroça 01

Outros (descreva) -

ATENÇÃO: Não relacionar equipamentos rudimentares como enxada, picaretas, pás, etc.

033 - O senhor possui algum tipo de máquina e/ou implemento de tração mecânica?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 035.

034 - Para cada tipo de máquina e implementos, inclusive aqueles para a pecuária leiteira, avicultura e
suinocultura, descreva os dados abaixo.

Atenção: Os veículos de passeio também devem ser relacionados como máquinas e implementos usados para a
produção, pois no meio rural, via de regra, eles têm  dupla utilidade (transporte de produtos/insumos e passeio)

Não devem ser relacionados neste quadro as máquinas e implementos alugados de terceiros. Caso seja
constatada esta prática (aluguel), a mesma deve ser registrada na questão 036.

Coluna 2 - Condição de posse:

a . Próprio (TC2): Usar a tabela de código indicando sim/não.

b. Sociedade (%): Indicar o percentual de participação do produtor, por exemplo: trator (30%),
plantadeira para plantio direto (20%), etc.

Coluna 5  - Ano de aquisição – O ano de aquisição será diferente do ano de fabricação quando se tratar de
máquinas e implementos usados.

Coluna 6  - Aluga e/ou cede para terceiros:

a. Número de horas trabalhadas no ano/safra 98/99 – Registrar o total de  horas trabalhadas e
cada máquina e implemento alugado ou cedido para terceiros, mesmo quando este aluguel
se caracterize como troca de serviço,  sem remuneração.

b. Renda do aluguel (R$)/ano-safra 98/99 – Quando se tratar-se de máquina e equipamento
adquirido em sociedade, apurar somente o valor correspondente à  parcela que cabe a cada
produtor.
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No caso de aluguel de tratores, certificar-se e indicar no formulário que o valor registrado corresponde também
ao conjunto de equipamentos que o acompanham. Se o produtor encontrar dificuldade para fornecer esse valor,
multiplique o número de horas trabalhadas registradas pelo valor unitário médio da hora praticado na região de
referência. No caso de máquinas e equipamentos cedidos, ou que realizaram tarefas em troca de serviços com
terceiros, registre para a primeira situação cedido e para a segunda troca de serviços.

034 Exemplo de preenchimento da questão
Utilizar uma linha para cada máquina ou implemento
Não devem ser colocadas aqui as máquinas alugadas de terceiros. Caso isso ocorra, as mesmas devem ser registradas na questão 036.

2. Cond. de posse 6. Aluga e/ou cede para terceiros

NDL

1. Tipo
(automóveis, picapes,

caminhão, trator, plantadeira
plantio direto, colheitadeira,

etc.)

a. Próprio
(TC2)

b. Sociedade
(%)

3. Potência
dos Tratores

(TC3)

4. Ano de
fabricação

5. Ano de
aquisição a. Número de horas

trabalhadas  (ano safra
98/99)

b. Renda do aluguel
(R$)/ano-safra 98/99

01 Camionete 01 - - 1980 1985 - -

02 Automóvel Fusca 01 - - 1982 1987 - -

03 Trator 01 - 02 1977 1980 500 7.500,00

04 Trator - 50 02 1983 1983 500 3.750,00*

05 Colheitadeira Automotriz 01 - - 1990 1990 200 13.600,00

06 Colheitadeira Automotriz - 50 - 1987 1988 200 6.800,00*

07 Plantadeira Plantio Direto - 50 - 1992 1992 - -

08 Plantadeira 01 - - 1980 1980 - -

09 Carreta - 50 - 1979 1982 - -

10 Arado 01 - - 1977 1980 - -

11 Grade 01 - - 1977 1980 - -

12 Escarificador 01 - -- 1985 1985 - -

13 Cultivador 01 - - 1985 1985 - -

14 Pulverizador 01 - - 1990 1990 - -

15 Distribuidor de  Esterco - 50 - 1998 1999 - -

16 Triturador 01 - - 1992 1992 - -

17 Debulhador 01 - - 1978 1978 - -

18 Sub-Solador - 50 - 1992 1992 - -

19 Ordenhadeira 01 - - 1993 1993 - -

20 Resfriador 01 - - 1993 1993 - -

21 Ventilador 01 - - 1995 1995 - -

22 Aquecedor 01 - - 1995 1995 - -

23

Atenção:
colhedeira:  implemento utilizado para forrageira
colheitadeira:  automotriz utilizado para grãos

TC2a - Condição de posse
 - próprio

01 - Sim
02 - Não

TC3 - Potência dos tratores
01 - Até 50 cv (hp)
02 - De 51 cv a 100 cv (hp)
03 - 101 cv (hp) e mais

*Valor eqüivalente à
parcela (50%) da
sociedade.
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035 - O senhor alugou de terceiros algum tipo de máquina e/ou implemento de tração mecânica no ano safra
98/99 para a utilização nesta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 037.

036 - Relacione as máquinas e/ou implementos que alugou de terceiros no ano safra 98/99 para a utilização
nesta unidade produtiva.

Coluna 5  - Valor total do aluguel – Quando o aluguel for informado em reais/saca, deve-se totalizar a despesa,
multiplicando este valor pelo número de sacas colhidas. Quando for em percentual (%) da produção
obtida, transforme em número de sacas, indicando sempre o produto; como. por exemplo, valor do
aluguel da máquina = 10% da produção de soja que atingiu 600 sacas, então:

sojadesacas60
010

60010
=

×
.

036 Exemplo de preenchimento da questão

Utilizar uma linha para cada tipo de máquina e/ou implemento

5. Valor total do aluguel no
ano safra 98/99NDL

1. Tipo de máquina ou
implemento de tração

mecânica

2. Proce-
dência
(TC2)

3. Atividades
de maior uso

(TC3)

4. Número de
horas

trabalhadas no
ano safra 98/99 a. Em R$ b. Em produto

01 Trator 01 01-02-06 30 480,00 -

02 Trilhadeira 01 05 30 245,00 -

03 Plantadeira Pl. Direto 01 02 30 480,00 -

04 Colheitadeira 01 04 10 - 40 sacas/soja

05 Colhedeira 01 04 10 - 30 sacas/trigo

06

07

08

09

TC3 - Atividades de maior uso
01 - Preparo do solo
02 - Plantio
03 - Capina
04 - Colheita
05 - Trilhadeira

OBS.: Quando o aluguel for informado em R$
por saca, deve-se totalizar a despesa.
Quando for  em percentual (%) da
produção obtida, deve-se transformar
em número de saca, indicando sempre
o produto.

TC2 - Procedência
01 - Vizinho
02 - Parentes (pai, irmão, primo, etc.)
03 - Cooperativa
04 - Prefeitura
05 - Codapar
06 - Associações
07 - Empresa particular
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

06 - Pulverização
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

037 -  Na última safra colhida* 98/99, foi usado nesta unidade produtiva algum tipo de mão-de-obra contratada?

*Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por exemplo: soja, milho,e feijão
plantados em 1998 e colhidos em 1999 e trigo, cevada, aveia, soja safrinha e milho safrinha, plantados e colhidos
em 1999.

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 039.    
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038 - Qual é o tipo de vínculo de trabalho, as atividades de maior uso e a forma predominante de remuneração
no ano safra 98/99 nesta unidade produtiva?

Colunas 01, 02 e 03  - Tipo de vínculo de trabalho, número de homens/ano/safra e número total de diárias.

Item 01 Trabalhador rural temporário – Definido como aquela pessoa contratada pelo produtor
para execução de tarefas temporárias ou eventuais (destocamento, preparo da terra,
plantio, tratos culturais, colheitas, limpeza de pastos, etc.), mediante recebimento de
remuneração. Considerando todas as culturas desenvolvidas na unidade pesquisada,
faça uma estimativa com o produtor e registre o número total de trabalhadores
temporários contratados na safra 98/99, bem como o número  total de diárias pagas.

Itens 02 e 03 Trabalhador rural permanente com e sem carteira assinada – Definidos como aquela
pessoa contratada ou empregada para a execução de tarefas de longa duração ou
permanentes, mediante recebimento de salário. Registrar o número total de
trabalhadores que permaneceram na unidade pesquisada durante o ano.

Item 04 Troca de dias. Modalidade de vínculo de trabalho que não envolve remuneração,
largamente utilizada na pequena produção. Registrar o total de pessoas e o número de
diárias trocadas durante o ano safra 98/99.

Coluna 4  - Custo total (R$):

Item 01 Trabalhador rural temporário – Considerando todas as culturas desenvolvidas na
unidade pesquisada,  fazer uma estimativa, juntamente com o produtor, do  custo total.
Se o produtor encontrar dificuldade para fornecer esse valor, multiplicar o número de
diárias estimadas na coluna 3  pelo preço médio unitário da diária praticado na região de
referência.

Itens 02 e 03 Trabalhador rural permanente com e sem carteira assinada – Registrar o custo total
despendido com o pagamento de salários para os empregados permanentes com e
sem carteira assinada durante o ano.

Coluna 5 Atividades de maior uso (TC5) – Dependendo da necessidade de enquadramento das respostas
dadas pelo entrevistado,  este quesito admite também o registro de mais de um código por tipo de
pessoal contratado pelo produtor.

038 Exemplo de preenchimento da questão

1. Tipo de vínculo de trabalho
2. Número de
homens/ano
safra 98/99

3. Número
total de
diárias

4. Custo total
(R$)

5. Atividades de
maior uso

(TC5)

6. Forma
predominante de

remuneração
(TC6)

01. Trabalhador rural temporário 10 60 480,00 03 02

02. Trabalhador rural permanente
com carteira assinada

01 1.560,00 08 01

03. Trabalhador rural permanente
sem carteira assinada

- - - -

04. Troca de dias 02 16 03 - 05 -

TC5 - Atividades de maior uso
01 - Preparo do solo/plantio e atividades afins
02 - Tratos culturais da lavoura
03 - Colheita das lavouras e atividades afins
04 - Pós-colheita, trilhagem, secagem e atividades afins
05 - Serviços gerais nas atividades produtivas
06 - Pecuária de corte
07 - Reforma de pastagens
08 - Pecuária de leite
09 - Avicultura
10 - Suinocultura
11 - Administrador e/ou capataz
12 - Operacional (tratorista, mecânico, motorista, etc.)
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC6 - Forma predominante de remuneração
01 - Pagamento mensal
02 - Pagamento por hora
03 - Espécie - benefício (alimentação, vestimenta, etc.)
04 - Pagamento por produção
05 - Participação nos lucros
06 - Troca de dias
07 - Diária
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039 - O senhor possui bovinos nesta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 041.    

040 - Especifique o número de cabeças de bovinos desta unidade produtiva em 1999, o número de cabeças
vendidas, valor e fonte compradora em 1999.

040 Exemplo de preenchimento da questão

3. Vendidas no ano 99
1. Tipo 2. Número de cabeças

em 1999 a) Nº
cabeças

b) Valor
(R$)

4. Fonte compradora
(TC4)

01. Bois para corte 04 02 300,00 01

02. Vacas para corte - - - -

03. Vacas para cria/leite 09 02 500,00 01

04. Touros 01 - - -

05. Bezerros 06 02 300,00 06

06. Novilhas para corte 01 - - -

07. Novilhas para leite 09 - - -

08. Bois para trabalho 01 - - -

 Outros (descreva)

TC4 - Fonte compradora
01 - Açougue
02 - Indústria/frigorífico
03 - Cooperativa
04 - Comércio, comerciante, supermercado,

mercado, feira, feira livre

05 - Intermediário, particular, pecuarista
06 - Vizinhos, parentes, comunidade
07 - Associações de produtores
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

041 - O senhor possui suínos não integrados nesta unidade?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 043.    

042 - Especifique o número de cabeças de suínos não integrados em 1999, o número de cabeças vendidas,
valor e fonte compradora no ano de 1999.

042 Exemplo de preenchimento da questão.

3. Vendidas no ano 99
1. Tipo

2. Número de
cabeças em

1999 a) Nº cabeças b) Valor
(R$)

4. Fonte compradora
(TC4)

01. Cachaço 01 - - -

02. Matriz 02 - - -

03. Leitões para engorda 14 - - -

04. Leitões adultos - 10 900,00 02

05. Total reb. não-integrado 17 10 900,00 -

TC4 - Fonte compradora
01 - Açougue
02 - Indústria/frigorífico
03 - Cooperativa
04 - Comércio, comerciante, supermercado, mercado,

feira, feira livre

05 - Intermediário, particular, pecuarista
06 - Vizinhos, parentes, comunidade
07 - Associações de produtores
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)
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043 - O senhor possui outros animais nesta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 045.    

044 - Especifique o número de cabeças de outros animais em 1999, o número de cabeças vendidas, valor e
fonte compradora no ano  de 1999.

044 Exemplo de preenchimento da questão

3. Vendidas no ano 99
1. Tipo 2. Número de

cabeças em 1999 a) Nº cabeças b) Valor
(R$)

4. Fonte compradora
(TC4)

01. Caprino - - - -

02. Bubalino - - - -

03. Ovino 10 02 100,00 06

04. Coelho 10 - - -

05. Cavalo para trabalho 03 - - -

06. Galinha caipira - - - -

 Outros (descreva) - - - -

TC4 - Fonte compradora
01 - Açougue
02 - Indústria/frigorífico
03 - Cooperativa
04 - Comércio, comerciante, supermercado,

mercado, feira, feira livre

05 - Intermediário, particular, pecuarista
06 - Vizinhos, parentes, comunidade
07 - Associações de produtores
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

045 - Nesta unidade produtiva o senhor produziu suínos ou aves de forma integrada em 1999?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 048.    

046 - Por tipo, descreva os dados abaixo:

Atenção: No caso de existir integração de leitões para engorda, indicar no espaço logo abaixo do quadro o
número de matrizes.

046 Exemplo de preenchimento da questão

1. Tipo

2. Número de
lotes

entregues no
ano de 1999

3. Quantidade média
de cada lote

(nº de cabeças)

4. Receita líquida
média por lote

(R$)

5. Receita líquida
total anual em 1999

(R$)

6. Integradora
(TC6)

01. Leitões para engorda* 02 400 1.200,00 2.400,00 01

02. Leitões terminados 05 50 450,00 2.250,00 02

03. Frango para corte 06 12.500 1.000,00 6.000,00 02

04. Aves de postura - - - - -

05. Peru - - - - -

06. Pato/marreco - - - - -

 Outras aves (descreva) - - - - -

* No caso de existir integração de leitões para engorda, indique neste espaço o número de matrizes existentes.      nº 40

TC6 - Integradora
01 - Cooperativa
02 - Indústria
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

OBS.: Deduzir da receita recebida da integradora as
despesas de gás e cerragem.
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047 - Quais as outr4as receitas do aviário durante o ano de 1999, nesta unidade produtiva?

Registrar no espaço indicado, o valor auferido com a venda da “cama” do aviário e/ou outras receitas.

047 Exemplo de preenchimento da questão

Adubo orgânico (Cama) R$ 1.500,00

Outros R$ -

048 - O senhor produziu outro(s) produto(s) como leite, peixe, mel, casulo, queijos, ovos, farinha de mandioca,
lingüiça, etc. no ano de 1999 nesta unidade produtiva e que tenha sido comercializado?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 050.    

049 - Por tipo de produto, descreva os dados abaixo.

049 Exemplo de preenchimento da questão

1. Produto
2. Unidade
de medida

(TC2)

3. Quantidade
produzida no ano

de 1999

4. Quantidade
vendida no ano

1999

5. Valor total das
vendas (R$)

6. Fonte
compradora

(TC6)

01. Leite 03 32.000 32.000 6.400,00 04

02. Peixe 01 6.000 6.000 5.400,00 02

03. Mel 01 150 150 450,00 05 - 07

04. Casulos - - - - -

05. Queijo - - - - -

06. Ovos 04 408 360 240,00 05 - 07

07. Farinha de mandioca - - - - -

08. Lingüiça - - - - -

 Outros (descreva) - - - - -

TC2 - Unidade de medida
01 - Quilo
02 - Arroba
03 - Litro
04 - Dúzia
05 - Metro cúbico
Outros (descreva no espaço
dentro do quadro)

TC6 - Fonte compradora
01 - Peixaria
02 - Indústria/frigorífico
03 - Pesque-pague
04 - Cooperativa
05 - Comércio, comerciante, supermercado, mercado, feira,

feira livre
06 - Intermediário, particular, pecuarista
07 - Vizinhos, parentes, comunidade
08 - Associações de produtores
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)
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050 - Qual a estimativa das despesas totais com animais na unidade pesquisada em 1999?

Atenção: Para se obter essa informação é fundamental a participação do técnico entrevistador, ajudando o
produtor a estimar as quantidades de insumos utilizados e os respectivos custos despendidos para cada plantel
em 1999. Considerar os itens de despesa importantes como rações, milho, farelos, sal, vacinas, produtos
veterinários, sementes para pasto, entre outros. No caso da utilização de milho de produção própria, estimar
o valor da despesa multiplicando a quantidade de sacas pelo preço médio unitário praticado na região de
referência. Na produção integrada, utilizar os dados da integradora.

Considerar as despesas de suínos e aves somente para os não-integrados, pois o rebanho e plantel das
atividades integradas são apurados na questão 046, onde se obtém a receita líquida, eliminando assim a
necessidade dos dados de despesa.

050 Exemplo de preenchimento da questão

(Deve-se considerar os itens de despesa mais importantes como
rações, milho, farelos, sal, vacinas, produtos veterinários,
sementes para pasto, entre outros)

1. Item/Produto 2. Valor total das despesas em 1999 (R$)

01. Bovinos 3.000,00

02. Suínos não integr. 1.360,00

03. Aves não integr. -

04. Peixes 3.780,00

05. Mel 150,00

06. Casulos -

 Outros (descreva)

Cavalos 300,00

Ouvinos 200,00

051 - Nesta unidade produtiva, houve plantio e/ou comercialização na última safra colhida*(98/99)?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 054.    

052 - O que foi plantado e comercializado na última safra colhida (98/99) nesta unidade produtiva?

Atenção: Se ocorrerem duas safras da mesma cultura no ano, especificar a principal. Por exemplo: milho safra e
milho safrinha; feijão das águas e feijão das secas; soja e soja safrinha.

O total das áreas exploradas  com culturas permanentes registradas nesta questão deve corresponder ao mesmo
total dessas áreas já  indicada na questão 026, item 01.

As culturas destinadas à silagem, como aveia, milho, milhete e sorgo, etc., indicar somente na coluna 1 – SIL/tipo
de cultura, e na coluna 3, a área plantada. Por exemplo: Produto =  SIL/aveia, área plantada = 04 alqueires.

Quando a aveia produzida for comercializada, preencher todos os campos, como as demais culturas.

No caso de culturas para adubação verde como a aveia, ervilhaca, mucuna preta, mucuna anã, etc., indique
somente na coluna 1 – AV/tipo de cultura, e na coluna 3, a área plantada. Por exemplo: Produto = AV/mucuna
preta, área plantada = 05 alqueires.

Caso tenha ocorrido frustração parcial ou total da cultura, é necessário registrar as informações, indicando este
fato.
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052 Exemplo de preenchimento da questão

*Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por exemplo: soja, milho,e feijão plantados em 1998 e colhidos em 1999 e trigo, cevada, aveia,
soja safrinha e milho safrinha, plantados e colhidos em 1999.

Para as quantidades, adote o quilo (kg) como unidade de medida. Nos casos em que não for possível adotar esta unidade, descreva da forma mais clara possível a unidade
de medida adotada. (Exemplo: rabanete - quantidade produzida: 1.000 dúzias de maços, ou couve-flor - quantidade produzida: 500 dúzias). Em casos como o do café,
discriminar na coluna “tipo de produto” não apenas a cultura café, mas a forma como foi comercializado (café em coco ou em grão).

5. Quantidade vendida 8. Armazenagem do produto

NDL 1. Tipo de cultura
2. Sistema
de cultivo

(TC2)

3. Área
plantada
(alqueire)

4. Quantidade
colhida
(em kg) a. (em kg) b. Valor

(R$)

6. Quantidade
consumida no

ano
(em kg)

7. Fonte
compradora

(TC7) a. Local
(TC8a)

b. Condição de
armazenagem

(TC8b)

01 Soja 01 5,00 30.000 27.600 6.900,00 - 02 04 02

02 Soja Safrinha 01 3,00 15.000 15.000 3.750,00 - 04 - -

03 Milho 01 3,50 42.000 21.000 2.450,00 21.000 04 02 03

04 Milho Safrinha 01 2,00 6.000 3.000 350,00 3.000 06 02 02

05 Trigo 01 5,00 21.700 19.900 3.250,00 900 02 04 02

06 Erva-Mate 02 0,50 4.000 4.000 930,00 - 06 - -

07 Algodão 01 2,00 8.760 8.760 3.150,00 - 04 - -

08 Feijão 01 3,00 10.800 10.680 9.790,00 120 04 02 02

09 Sil. / Milho Safrinha 01 3,50 - - - - - - -

10 Sil. / Aveia 01 2,50 - - - - - - -

11 Av. / Mucuna Preta 01 1,50 - - - - - - -

TC2 – Sistema de Cultivo
01 – Solteiro
02 - Consorciado
TC7 - Fonte compradora/local de venda
01 - Não vende/consumo próprio
02 - Cooperativa
03 - Indústria
04 - Cerealista/atacadista
05 - Intermediário, particular
06 - Vizinho, parente, comunidade
07 - Supermercados, mercado, comércio varejista
08 - Ceasa

09 - Governo/CONAB
10 - Feira, feira de produtores
Outros (descrever no espaço dentro do quadro)
TC8a - Local onde armazena o produto
01 - Não armazena/vende ou consome de imediato
02 - Armazena na propriedade (paiol, galpão)
03 - Armazém/silo
04 – Cooperativa
05 - Cerealista, intermediário, atacadista
06 - Indústria
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC8b - Condição de Armazenagem
01 - Excelente
02 - Boa
03 - Regular
04 - Razoável
05 - Sofrível
06 - Péssimo

OBSERVAÇÃO:

a) Se ocorrer duas safras da mesma cultura no ano, especificar ambas indicando, por
exemplo: milho safra e milho safrinha; feijão das águas e feijão das secas; soja e
soja safrinha.

b) No caso de cultura para silagem (aveia, milho, milheto, sorgo, etc.), indicar somente
na coluna 1 SIL/tipo de cultura e na coluna 3, a área plantada.

c) No caso de cultura para adubação verde (aveia, ervilhaca, mucuna preta, mucuna
anã, etc.),  indicar somente na coluna 1  AV/tipo da cultura e na coluna 3, a área
plantada.

d) Mesmo que tenha ocorrido frustração parcial/total de cultura, é necessário registrar
as informações.
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053 - Qual é a estimativa das despesas totais efetuadas com as culturas produzidas nesta unidade produtiva,
no ano safra 98/99 ?

Para se obter essa informação é fundamental a participação do técnico entrevistador, ajudando o produtor a
estimar as quantidades de insumos utilizados e os respectivos custos dispendidos em cada lavoura.

Atenção: Se  o produtor fornecer a quantidade média de sacas produzidas como custo total de seus produtos,
multiplique este montante pelo preço do produto praticado no mercado, caso contrário utilize a planilha auxiliar
para o calculo do custo exposta a seguir, considerando os itens de despesa importantes como, sementes,
adubos, agrotóxicos (inseticidas, fungicidas, herbicidas), aluguel de máquinas para plantio e colheita,
transporte, armazenagem, entre outros.

053 Exemplo de preenchimento da questão

Obs.: Considerar nesta questão todos os produtos descritos na questão 052.

(Deve-se considerar os itens de despesas mais importantes, como sementes, adubos, agrotóxicos
(inseticidas, fungicidas, herbicidas), aluguel de máquinas, plantio e colheita, transporte, armazenagem,
entre outros)

NDL 1. Culturas 2. Valor total das despesas no ano 98/99  (R$)

01 Soja 3.250,00

02 Milho 2.388,00

03 Trigo 2.640,00

04 Erva-Mate Colhido pela ervateira

05 Algodão 1.340,00

06 Feijão 2.126,00

07 Sil/Milho Safrinha 1.060,00

08 Sil/Aveia 760,00

09 AV/Mucuna Preta 450,00

10

11
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Planilha auxiliar para o cálculo do custo da questão 053

CULTURA

ITENS UNIDADE DE
MEDIDA

Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$) Quantidade Valor (R$)

01. Adubos Kg 1.700 451,00 3.090 755,00 2.500 700,00 2.300 761,00 3.500 1.260,00

02. Sementes Kg 180 144,00 25 600,00 2.500 1.000,00 360 180,00 175 236,00

03. Inseticidas l 45 675,00 15 135,00 12 96,00 - - 10 95,00

04. Fungicidas l - - - - 8 336,00 - - - -

05. Herbicidas l - - 13 325,00 - - 7 420,00 12 140,00

06. Combustível l - - 330 176,00 - - 500 225,00 -

07. Transporte R$ 70,00 100,00 - - -

08. Aluguel de máquina - - - - - - - - - -

a) Plantio R$ - 359,00 180,00 - 107,00

b) Pulverização R$ - - - - -

c) Colheita R$ - 700,00 328,00 540,00 550,00

Outros (descreva) - - - - - - - - -

09. TOTAL 1.340,00 3.250,00 2.640,00 2.126,00 2.388,00
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054 - No ano safra 98/99, utilizou crédito agrícola e/ou pecuário de banco ou repasse de cooperativa nesta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 056.    

055 - Por que o senhor não contratou crédito agrícola e/ou pecuário no ano safra 98/99?

Assinalar o principal motivo da não-utilização de crédito, observando o salto para  a questão 057.

056 - Qual o valor e a finalidade do crédito contratado na safra 98/99 por agente financeiro?

Registrar as operações de crédito rural por agente financeiro destinados à agricultura e pecuária nas seguintes modalidade: custeio, comercialização e investimento.

056 Exemplo de preenchimento da questão

Finalidade do Crédito

2. Agricultura 3. Pecuária

a. Custeio b. Comercialização c. Investimento a. Custeio b. Comercialização c. Investimento
NDL

1. Agente
financeiro

(TC1)

Produto Valor (R$) Produto Valor (R$) Finalidade Valor (R$) Rebanho Valor (R$) Rebanho Valor (R$) Finalidade Valor (R$)

01 01 Soja 2.960,00 - - - -

02 01 Soja safr. 3.000,00 - - - -

03 04 Milho 2.500,00 - - - -

04 01 Trigo 4.500,00 - - - -

05 02 Feijão 2.600,00 - - - -

06 02 - - - - Coxo Alim. 3.600,00

07 02 - - - - Ordenhadeira 2.000,00

08 01 - - Maq. Pl. Direto 12.000,00 - -

09 02 - - - - Animais Repro. 15.000,00

10 02 - - Ensiladeira 2.200,00

TC1 - Agente Financeiro
01 - Banco do Brasil
02 - Banestado
03 - Outros bancos
04 - Cooperativa de crédito
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057 - No ano safra 98/99,  o senhor  recebeu adiantamento em dinheiro ou insumos através de outro
agente financiador para custeio das lavouras ou animais desta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 059.    

058 - Qual a finalidade, origem e valor dos recursos contratados no ano safra 98/99?

058 Exemplo de preenchimento da questão

NDL 1. Lavouras/Animais 2. Tipo de Insumo
3. Quant. (em

unidade de
medida)

4. Origem do
recurso
(TC4)

5. Valor
(R$)

01 Peixes Alevínos 78 mil 01 3.780,00

02 Suínos Constr. pocílga 48 m2 03 11.000,00

03 Fumo Estufa 110 m2 01 2.800,00

04

05

06

07

TC4 - Origem do recurso
01 - Indústria
02 - Cerealista/intermediário
03 - Cooperativa
04 - Parentes, amigos, terceiros
Outros (descrever no espaço dentro do quadro)

059 - O senhor já recebeu algum apoio financeiro individual e/ou coletivo de programas executados pelo
Governo do Estado do Paraná para esta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 061.    

060 - Indique o ano, os apoios individuais e/ou coletivos recebidos e quanto representou
percentualmente no investimento total.

Atenção:  Além dos grandes programas (Pró-Rural e Paraná Rural), considere também outros já
desenvolvidos como: Tração Animal, Aquisição de Calcário, Panela Cheia, Equivalência Produto, entre
outros.

060 Exemplo de preenchimento da questão
Utilizar  uma linha para cada tipo de apoio.

NDL 1. Ano 2. Apoio individual/coletivo
(TC2)

3. Apoio
(%)

01 1998 10 100

02 1998 06 70

03 1998 04 50

04 1992 10 - 06 100

05

06

TC2 - Apoio Individual/Coletivo
01 - Sementes de adubação verde
02 - Enleiramento de pedras
03 - Cordão vegetado
04 - Terraceamento com tração animal
05 - Cordão de contorno/caixa de retenção
06 - Terraceamento mecânico
07 - Sementes e mudas florestais
08 - Construção de cercas

09 - Esterqueiras
10 - Calcário
11 - Equipamentos
12 - Abastecedor comunitário
13 - Adequação de estradas
14 - Máquinas
15 - Aquisição de animais
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)
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061 - Porque o senhor não recebeu apoio financeiro desses programas?

Assinalar o principal motivo.

062 - O senhor recebe assistência técnica nesta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 064.    

063 - Quem presta assistência técnica, há quanto tempo, quantas visitas recebeu no ano safra 98/99 e
quais atividades foram atendidas?

Coluna 2  - Há quanto tempo vem recebendo assistência (anos) – Se o período declarado for inferior a
um ano, anotar zero (0).

063 Exemplo de preenchimento da questão

NDL 1. Quem presta
assist. técnica (TC1)

2. Há quanto tempo vem
recebendo assistência (anos)*

3. Número de  visitas no
ano 98/99

4. Atividades atendidas
 (TC4)

(Permite mais de uma alternativa)

01 01 2 10 01 - 08

02 01 0 03 06

03 05 4 03 Fumo

04

TC1 - Quem presta assistência técnica
01 - Emater
02 - Prefeitura
03 - Cooperativa
04 - Indústrias integradoras
05 - Empresa, firma particular de assist. técnica
06 - Agrônomo e/ou veterinário particular
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

TC4 - Atividades atendidas
01 - Lavouras
02 - Pecuária
03 - Reflorestamento
04 - Apicultura
05 - Sericicultura
06 - Piscicultura
07 - Fruticultura

08 - Manejo e conservação do solo
09 - Hortigranjeiros
10 - Produção artesanal
Outros (descreva no espaço dentro do

quadro)

* Se o período declarado for inferior
a 1 ano, anotar zero.

064 - O senhor é filiado a alguma cooperativa?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 067.    

065 - Qual(is) é (são) a(s) cooperativa(s) e há quanto tempo está associado?

065 Exemplo de preenchimento da questão

NDL 1. Nome da cooperativa 2. Tempo de associação
em anos*

01 Cooperati 10

02 Coopavel 5

03 Coamo 7

*Se o período declarado foi inferior a 1 ano, anotar zero.
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066 - Qual é o tipo de utilização e intensidade de uso da cooperativa pelo produtor?

Atenção: Quando a cooperativa aparecer como integradora na questão 046, registrar no item 05 -
Integração,  100% de intensidade de uso.

066 Exemplo de preenchimento da questão

1. Tipo de utilização 2. Intensidade de uso (%)

01. Compra de insumos 100

02. Comercialização dos produtos 70

03. Assistência técnica 50

04. Repasse de crédito rural 50

05. Integração 100

06. Aluguel de máquinas e equipamentos -

 Outros (descreva) -

Atenção:

Item 5 - na integração de
aves, suínos e outros
animais, registrar 100%
de uso da cooperativa.

067 - O senhor é filiado a algum sindicato?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 069.

068 - Qual o tipo de sindicato e há quanto tempo está associado?

 Atenção: Se o tempo declarado for inferior a um ano, anotar zero (0)

 069 - O senhor é filiado a alguma associação (formal) de produtores rurais que tenha atuação
econômica?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 071.

Atenção: Por atuação econômica entende-se, por exemplo, associações formais de mecanização, de
compra de insumos agrícolas, de comercialização de produtos agropecuários e afins. Não devem ser
consideradas as associações sem fins econômicos, como compra de alimentos para consumo da família,
para fins recreativos ou religiosos e afins.

070 - Que serviços(s) é(são) prestado(s) pela(s) associação(ões) à(s) qual(is) é filiado?

Esta questão permite assinalar até três tipos de serviços.
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BLOCO 5 - DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO E CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS
NATURAIS NA UNIDADE PESQUISADA

A intenção deste bloco de questões é não somente apurar a existência de problemas de degradação do
meio ambiente, como também identificar o modo de condução das atividades e sua adequação à
conservação dos recursos naturais na unidade pesquisada.

071 - O senhor participou de reuniões de diagnóstico e planejamento da microbacia?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja positiva, passar para a questão 073.

072 - Porque o senhor não participou efetivamente deste planejamento?

Descreva de forma sintética as razões que levaram o produtor a não participar deste planejamento.

073 - O senhor soube da criação do Conselho  Municipal do Projeto Paraná 12 Meses em seu
município?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 078.

074 - Existe algum representante  desta microbacia no Conselho?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 076.

075 - Quem é esse representante?

Assinalar uma das alternativas propostas.

076 - O senhor sabe qual é a função do Conselho Municipal do Projeto Paraná 12 meses?

Marcar uma das opções apresentadas.

077 - Como o senhor avalia a atuação do Conselho Municipal do Projeto Paraná 12 Meses em seu
município?

Assinalar e justificar o conceito indicado.

078 - O senhor sabe quais são suas responsabilidades ao participar do Projeto Paraná 12 Meses?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja afirmativa, citar apenas uma dessas
responsabilidades.

079 - Nesta unidade produtiva foi feito o Planejamento Individual da Propriedade (PIP)?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 084.

080 - Quem realizou este planejamento?

Assinalar uma das alternativas propostas.

081 - O senhor participou efetivamente deste planejamento?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja positiva, passar para a questão 083.

082 - Por que o senhor não participou  efetivamente desse planejamento?

Assinalar o principal motivo.
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083 - O que melhorou ou pode melhorar com esse planejamento (PIP)?

Esta questão permite mais de uma resposta.

084 - O senhor costuma preparar o solo para o plantio nesta unidade pesquisada?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 086.

085 - Para as principais lavouras, indique  como prepara o solo.

Quando houver registro de mais de uma alternativa na Coluna 2 - Como prepara o solo (TC2), deve haver
uma correspondência de respostas na Coluna 3 - Tração (TC3), na respectiva ordem.

085 Exemplo de preenchimento da questão

NDL 1. Lavouras
(colocar uma lavoura em cada linha)

2. Como prepara o solo
(TC2)

3. Tração*
(TC3)

01 Soja 02 - 08 01 - 01

02 Trigo 08 01 - 01

03 Milho 02 - 06 01 - 01

04 Algodão 02 - 06 01 - 01

05 Feijão 01 01

06

* Quando houver registro de mais de uma alternativa na coluna 2 (TC2), como prepara o solo,
deve haver uma correspondência de respostas na coluna 3 (TC3) - tração - na respectiva
ordem.

TC3 - Tração
01 - Mecânica
02 - Animal
03 - Manual

TC2 - Como prepara o solo
01 - Não prepara o solo - faz plantio direto
02 - Uma aração
03 - Duas arações
04 - Três arações
05 - Uma gradagem
06 - Duas gradagens
07 - Três gradagens

08 - Uma escarificação
09 - Duas escarificações
10 - Uma subsolagem
11 - Enxada rotativa
12 - Sulcamento
13 - Plantio manual
Outros (descreva no espaço dentro do quadro)

086 - Nesta unidade produtiva, existe algum tipo de erosão?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 088.

087 - Qual(is) é(são) o(s) problema(s) de erosão que esta unidade produtiva apresenta?

Nesta questão é fundamental a participação do técnico entrevistador na definição da TC1 - Tipo de
erosão, conforme  descrição a seguir:

01 Laminar A erosão laminar vai de ligeira até extremamente severa. É caracterizada
pela remoção de parte ou do total do horizonte. Pode em alguns casos atingir
o horizonte B.

02 Sulco superficial Sulcos que podem ser cruzados por máquinas agrícolas e que se
desfazem com o preparo do solo.

03 Sulco pouco profundo (raso) Solos que podem ser cruzados por máquinas agrícolas,
mas não se desfazem com o preparo do solo.

04 Sulcos profundos Sulcos que não podem ser cruzados por máquinas agrícolas e que
ainda não atingiram o horizonte C.

05 Voçorocas Sulcos muito profundos, que não podem ser cruzados por máquinas e que
atingiram o horizonte C.

Coluna 3  - Principais causas (TC3) permite assinalar mais de uma causa.
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087 Exemplo de preenchimento da questão

Utilizar uma linha para cada tipo de erosão

NDL 1. Tipo de erosão*
(TC1)

2. Estado de atividade
(TC2)

3. Principais causas
(TC3)

01 01 - 02 01 01 - 02 - 03 - 08

02 01 01 01 - 09

03 03 02 01 - 02 - 03

04

05

06

TC1 - Tipo de erosão
01 - Laminar
02 - Sulco superficial
03 - Sulco pouco profundo
04 - Sulco profundo
05 - Voçoroca

TC2 - Estado de atividade
01 - Em processo
02 - Estabilizada

TC3 - Principais causas
01 - Uso excessivo do solo (intensidade de cultivo e mobilização do solo)
02 - Ausência de cobertura vegetal em determinados períodos
03 - Declividade do terreno
04 - Carreadores
05 - Estrada externa não-adequada
06 - Caminho de gado
07 - Escoamento de cidade
08 - Escoamento de outras propriedades
09 - Escoamento de estradas asfaltadas ou não

088 - O senhor utiliza alguma prática de manejo e conservação de solo em áreas de lavouras nesta
unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, justificar passar e para a questão
092.

089 - Indique, no quadro, quais são as práticas de manejo e conservação adotadas para reduzir o
escorrimento superficial da água e o respectivo nível de utilização em relação à  área de lavouras.

089 Exemplo de preenchimento da questão

1. Tipo de prática de manejo e conservação para reduzir o
escorrimento superficial da água

2. Nível de utilização/Área lavoura
(em %)

01. Terraceamento (em caso positivo, preencher a questão 090) 80

02. Caixas de retenção -

03. Canais escoadouros -

04. Plantio em nível 70

05. Cordões de pedra -

06. Cordões de vegetação permanente -

07. Cordões de contorno -

08. Enleiramento de restos culturais -

09. Adequação da estrada interna da unidade (carreadores) 50

Outros (descreva) -

090 - Qual é o tipo de terraceamento?

Esta questão permite assinalar mais de um tipo de terraceamento, pois normalmente as características de
solo de uma unidade de produção não apresentam homogeneidade em toda a sua área.
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091 - Nas áreas de lavouras, indique quais as práticas de manejo e conservação para aumentar a

cobertura e infiltração de água no perfil do solo e o respectivo nível de utilização em relação às
áreas de lavouras.

091 Exemplo de preenchimento da questão

1.Tipo de prática de manejo e conservação para
aumentar a cobertura e infiltração de água

2. Nível de utilização/Área de lavouras

(em %)

01. Rotação de lavouras 100

02. Consorciação de lavouras -

03. Espaçamento e densidade tecnicamente adequadas 100

04. Cultivo em faixa -

05. Faixas de vegetação permanente -

06. Reconversão de áreas cultivadas (culturas anuais x florestas x pastagens) -

07. Uso do pousio -

08. Alternância de formas de preparo do solo -

09. Alternância de plantio -

10. Plantio direto -

 Outros (descreva): -

ATENÇÃO: Existem práticas que não constam nesta relação e serão tratadas a seguir, como a
adubação verde, a orgânica e o calcário.

092 - O senhor utiliza alguma prática de manejo e conservação de solo em áreas de pastagens nesta
unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, justificar e passar para a questão
094.

093 - Com relação às pastagens, indique quais são as práticas de manejo e conservação de solo
adotadas e o respectivo nível de utilização da área ocupada.

093 Exemplo de preenchimento da questão

1.Tipo de prática de manejo e conservação na área de pastagens
2. Nível de utilização/

Área de pastagem
(em %)

01. Correta divisão de pastagens (com maior comprimento cortando as águas) -

02. Distribuição de sal e água de forma adequada -

03. Manejo da pastagem (impedir excesso de pastoreio) -

04. Terraceamento Tipo: Base estreita 60

05. Reforma de pastagens 70

06. Formação de capineira -

07. Bosques sombreadores 20

 Outros (descreva) -

OBS.:  Para preencher o item 04 - Terraceamento, considerar os
tipos arrolados na questão 090.
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094 - Fez análise do solo nas terras desta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 096.

095 - Qual é a periodicidade adotada para a análise de solo?

Assinalar uma das periodicidades relacionadas.

096 - O senhor fez calagem nesta unidade produtiva nos últimos quatro anos?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 099.

097 - Como foi feita a última incorporação de calcário?

Esta questão permite mais de uma resposta.

098 - Indique o ano em que aplicou calcário pela última vez, a respectiva área calcareada, quantidade de
calcário, lavouras e pastagens beneficiadas.

Após registrar o ano em que usou calcário e outras informações decorrentes dessa aplicação, passar para
questão 100.

099 - Por que o senhor não calcareou suas terras nos últimos quatro anos?

Esta questão permite assinalar até duas das justificativas apresentadas.

100 - Usou adubo químico nesta unidade produtiva no ano safra 98/99?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 102.

101 - Indique as lavouras e pastagens beneficiadas, formula e número de aplicações, área adubada e
quantidade de produto utilizado no ano safra 98/99.

101 Exemplo de preenchimento da questão

Utilizar uma linha para cada lavoura e/ou pastagem beneficiadas.

NDL 1. Lavouras e pastagens
beneficiadas 2. Fórmula 3. Número de

aplicações
4. Área adubada
(em alqueires)

5. Quantidade de
adubo utilizada

(em kg)

01 Soja 0 - 30 - 10 1 5 400

02 Milho 4 - 30 - 10 1 3,5 400

03 Milho Safrinha 20 - 0 - 0 1 3,5 200

04

102 - Nesta unidade produtiva, realizou adubação verde (inverno ou verão) nos últimos anos?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 104.

103 - Indique o último ano em que usou adubação verde e os demais dados abaixo.

Relacionar as lavouras beneficiadas com adubação verde realizada no último ano, indicando a espécie
plantada, sua área e a periodicidade de plantio.

104 - Nesta unidade produtiva, realizou adubação orgânica na safra 98/99?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 106.
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105 - Indique a área adubada, o tipo de adubo, lavouras e pastagens beneficiadas e sua origem na safra

98/99.

Registrar em cada linha as lavouras e/ou pastagens beneficiadas e também as informações relacionadas
à adubação orgânica utilizada.

106 - O senhor faz uso de agrotóxico nesta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 117.

107 - Nesta unidade produtiva quem faz a aplicação de agrotóxico?

Esta questão permite mais de uma resposta.

108 - Quando a aplicação do agrotóxico é feita pelo produtor, empregado ou pelos familiares, indique o
uso de equipamentos de proteção.

Esta questão permite mais de uma resposta.

109 - Indique a regularidade do uso dos equipamentos de proteção declarados na questão anterior.

Marcar uma das opções apresentadas.

110 - Por tipo de lavoura plantada no último ano safra* (safra colhida 98/99) e segundo a finalidade do
agrotóxico, indique somente o número de aplicações.

110 Exemplo de preenchimento da questão

(Não é necessário indicar o nome do agrotóxico)

*Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por exemplo:
soja, milho,e feijão plantados em 1998 e colhidos em 1999 e trigo, cevada, aveia, soja
safrinha e milho safrinha, plantados e colhidos em 1999.

NDL 1. Tipo de lavoura 2. Número de aplicações
com herbicida

3. Número de aplicações
com fungicida

4. Número de aplicações
com inseticida

01 Soja 2 2 3

02 Feijão 2 3 1

03 Milho 2 - 1

04

05

06

07

08

09

10

111 - Nos últimos cinco anos ocorreu algum caso de intoxicação por agrotóxico nesta unidade
produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 113.

112 - Quem foi intoxicado e como ocorreu a intoxicação?

Utilizar uma linha para cada pessoa intoxicada.
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113 - Normalmente, onde são abastecidos de água os pulverizadores de agrotóxicos para utilização

nesta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Se a resposta for a alternativa 01 - Não usa agrotóxico pulverizado
com água, passar para a questão 116.

Caso a resposta não se enquadre em nenhuma das alternativas apresentadas, descreva-a no espaço
indicado por outros.

114 - Em que local é preparado o agrotóxico para pulverização?

Marcar uma das opções apresentadas.

Caso a resposta não se enquadre em nenhuma das alternativas apresentadas, descreva-a no espaço
indicado por outros.

115 - Normalmente, onde são lavados os pulverizadores?

Marcar uma das opções apresentadas.

Caso a resposta não se enquadre em nenhuma das alternativas apresentadas, descreva-a no espaço
indicado por outros.

116 - O que é feito com as embalagens vazias dos agrotóxicos?

Marcar uma das opções apresentadas.

Caso a resposta não se enquadre em nenhuma das alternativas apresentadas, descreva-a no espaço
indicado por outros.

117 - Fez manejo de pragas no ano safra 98/99 nesta unidade produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 119.

118 - Em quais lavouras foi feito o manejo de pragas?

Marcar uma das opções apresentadas

Caso a resposta não se enquadre em nenhuma das alternativas apresentadas, descreva-a no espaço
indicado por  outros.

119 - Fez controle biológico e/ou fisiológico de pragas ou doenças no ano safra 98/99 nesta unidade
produtiva?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 121.

120 - Em quais lavouras foi feito o controle e qual o método utilizado?

No método de controle biológico utilizado, pode haver mais de uma alternativa.

Caso a resposta não se enquadre em nenhuma das alternativas apresentadas, descreva-a no espaço
indicado por outros.

121 - Nesta unidade produtiva é realizada proteção de mananciais (açúdes, cabeceira de drenagem,
margens de rios, etc. )?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 123.
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122 - De que forma é realizada esta proteção?

Esta questão permite mais de uma resposta.

Caso a resposta não se enquadre em nenhuma das alternativas apresentadas, descreva-a no espaço
indicado por outros.  Após o preenchimento, passar para questão 124.

123 - Por que não realiza proteção de mananciais?

Esta questão permite mais de uma resposta.

124 - Nesta unidade produtiva, foi feito reflorestamento?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 126.

125 - Qual a finalidade deste reflorestamento?

Esta questão permite mais de uma alternativa.

Caso a resposta não se enquadre em nenhuma das alternativas apresentadas, descreva-a no espaço
indicado por outros.

126 - Normalmente, o que é feito com os resíduos das lavouras desta unidade produtiva?

Esta questão permite mais de uma alternativa.

Caso a resposta não se enquadre em nenhuma das alternativas apresentadas, descreva-a no espaço
indicado por outros.

127 - Qual foi o destino dos dejetos animais desta unidade produtiva no ano de 1999?

Esta questão permite mais de uma alternativa.

Caso a resposta não se enquadre em nenhuma das alternativas apresentadas, descreva-a no espaço
indicado por outros.
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 BLOCO 6 - DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE OUTRAS UNIDADES PRODUTIVAS

Como a avaliação estará centrada em todos os aspectos que envolvem a unidade produtiva que faz parte
de uma microbacia a ser trabalhada, as outras áreas produtivas próprias ou de terceiros, eventualmente
exploradas pelo produtor selecionado, serão levantadas sumariamente, concentrando-se em alguns itens
como área, localização, produção, comercialização e valor da produção vendida. Apesar de  secundárias,
essas informações podem revelar a importância econômica destas áreas para o produtor pesquisado.

128 - O senhor possui outras terras próprias além desta unidade produtiva pesquisada?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, passar para a questão 132.

129 - Indique, para cada área própria, as informações da última safra colhida* (98/99) e dos animais em
1999.

Caso o produtor disponha de áreas próprias que foram arrendadas em sua totalidade, registrar as
informações somente até a Coluna 5 - Valor total recebido pelo arrendamento (R$).

Caso tenha ocorrido frustração parcial ou total da cultura, é necessário registrar as informações, indicando
este fato.

Se ocorerrem duas safras da mesma cultura no ano, especificar a principal. Por exemplo: milho safra e
milho safrinha; feijão das águas e feijão das secas; soja e soja safrinha.

As culturas destinadas à silagem, como aveia, milho, milhete e sorgo, etc., indicar somente na coluna 7 -
SIL/tipo de produto, e na coluna 8, a área do produto em alqueires. Por exemplo: produto = SIL/aveia,
área do produto = 2 alqueires.

Quando a aveia produzida for comercializada, preencher todos os campos, como as demais culturas.

Nas culturas destinadas à adubação verde, como aveia, ervilhaca, mucuna preta, mucuna anã, etc.,
indique somente na coluna 7 - AV/tipo de produto, e na coluna 8, a área do produto em alqueires. Por
exemplo: produto = AV/mucuna preta, área do produto = 3 alqueires.



305

129 Exemplo de preenchimento da questão

*Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por exemplo: soja, milho,e feijão plantados em 1998 e colhidos em 1999 e trigo, cevada, aveia, soja safrinha e milho safrinha, plantados e colhidos em 1999.

** No caso de animais é necessário discriminar somente os rebanhos bovinos (bois, vacas, bezerros, etc.) e suínos (cachaço, matriz, leitões para engorda e adultos).

Para as quantidades, adote o quilo (kg) como unidade de medida. Nos casos em que não for possível adotar esta unidade, descreva da forma mais clara possível a unidade de medida adotada (exemplo: rabanete - quantidade
produzida: 1.000 dúzias de maços, ou couve-flor - quantidade produzida: 500 dúzias). Em casos como o do café, discriminar na coluna “tipo de produto” não apenas a cultura café, mas também a forma como foi comercializado
(café em coco ou em grão).

2. Localização CULTURAS ANIMAIS

15. Vendidos no ano 99
1.

Área
total
(alq.) a. Município b. Estado

3. Modalidade
de exploração

(TC3)

4. Área
arrendada

para terceiros
(alq.)

5. Valor total
recebido pelo
arrendamento

(R$)

6. Área total
explorada

pelo produtor
(alq.) 7. Tipo de produto

8. Área do
Produto

(alq.)

9. Quantidade
produzida

(em kg)

10. Quantidade
comercializada

(em kg)

11. Valor da
produção
vendida

(R$)

12. Área
Pastagem

(alq.)

13. Tipo de
animal

14. Nº de
cabeças em

1999 a) Nº cabeças b) Valor (R$)

Soja 7,00 42.000 42.000 10.500,00

Milho 2,00 24.000 18.000 2.100,0010,00 Toledo PR 01 - - 10,00

Trigo 7,00 30.380 30.380 4.960,00

Feijão 2,00 7.200 7.200 3.960,00

Milho 1,00 8.000 5.000 685,005,00 Irati PR 04 2,00 625,00 3,00

- - - - -

Milho 4,00 48.000 18.000 2.100,00 5,00 Bovino corte 50 20 6.000,00

- - - - - - - - - -10,00 Paranavaí PR 01 - - 10,00

- - - - - - - - - -

TC3 – Modalidade de exploração
01 - Explorada pelo próprio
02 - Arrendada para terceiros
03 - Não explorada
04 - Parte explorada pelo próprio e parte arrendada
05 - Entregue para parentes
06 - Explorada em sociedade
Outro (descrever no espaço dentro do quadro)

OBSERVAÇÕES:

a) Caso o produtor possua lavouras e animais, não deixar de preencher os quadros de despesas das questões 130 e 131;

b) Caso o produtor possua somente lavouras, não deixar de preencher o quadro de despesas da questão 130;

c) Caso o produtor possua somente animais, não deixar de preencher o quadro de despesas da questão 131.
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130 - Qual é a estimativa das despesas totais efetuadas com as culturas produzidas em outras terras
próprias na safra 98/99?

Para se obter essa informação é fundamental a participação do técnico entrevistador, ajudando o produtor
a estimar as quantidades de insumos utilizados e os respectivos custos despendidos em cada lavoura.

Atenção: Se  o produtor fornecer a quantidade média de sacas produzidas como custo total de seus
produtos, multiplique este montante pelo preço do produto praticado no mercado, caso contrário utilize a
planilha auxiliar para o cálculo do custo, exposta ao lado desta questão, considerando os itens de despesa
importantes, como sementes, adubos, agrotóxicos (inseticidas, fungicidas, herbicidas), aluguel de
máquinas para plantio e colheita, transporte, armazenagem, entre outros.

130 Exemplo de preenchimento da questão

OBS.: Considerar todos os produtos relacionados na questão 129 - coluna 7, (tipo de
produto).

(Deve-se considerar os itens de despesas mais importantes, como: sementes, adubos,
agrotóxicos, (inseticidas, fungicidas, herbicidas), aluguel de máquinas, plantio e colheita,
transporte e armazenagem, entre outros.)

NDL 1. Culturas 2. Valor total das despesas no ano safra 98/99
(R$)

01 Soja 4.550,00

02 Trigo 3.969,00

03 Feijão 1.417,00

04 Milho* 4.776,00

05

06

07

08

09

10

11

*Despesas correspondentes às três áreas de milho registradas na questão 129.
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131 - Qual é a estimativa das despesas totais com animais nesta outras terras próprias em 1999?

Observação: Para se obter essa informação é fundamental a participação do técnico entrevistador,
ajudando o produtor a estimar as quantidades de insumos utilizados e os respectivos
custos despendidos para cada plantel  em 1999. Considere os itens de despesa
importantes como rações, milho, farelos, sal, vacinas, produtos veterinários,
sementes para pasto, entre outros. No caso da utilização de milho de produção própria,
estime o valor da despesa multiplicando a quantidade de sacas pelo preço médio unitário
praticado na região de referência. Na produção integrada utilizar os dados da integradora.

Atenção: Considerar todos os animais relacionados na questão 129 - coluna 13, (tipo de animal).

131 Exemplo de preenchimento da questão

(Deve-se considerar os itens de despesa mais importantes como
rações, milho, farelos, sal, vacinas, produtos veterinários,
sementes para pasto, entre outros)

1. Tipo de animal 2. Valor total das despesas em 1999 (R$)

Bovinos corte 3.500,00

132 - O senhor explora terras de terceiros (em arrendamento, parceria, etc.)?

Marcar uma das opções apresentadas. Caso a resposta seja negativa, encerrar a entrevista.

133 - Para cada uma das terras de terceiros que explora, registrar as informações da última safra
colhida 98/99 e dos animais em 1999.

Caso tenha ocorrido frustração parcial ou total da cultura, é necessário registrar as informações, indicando
este fato.

Se ocorerrem duas safras da mesma cultura no ano, especificar a principal. Por exemplo: milho safra e
milho safrinha, feijão das águas e feijão das secas, soja e soja safrinha.

As culturas destinadas à silagem, como aveia, milho, milhete e sorgo, TC, indicar somente na coluna 2 -
SIL/tipo de produto, e na coluna 3, a área do produto em alqueires. Por exemplo: produto = SIL/aveia,
área do produto = 2 alqueires.

Quando a aveia produzida for comercializada, preencher todos os campos, como as demais culturas.

Nas culturas destinadas à adubação verde como aveia, ervilhaca, mucuna preta, mucuna anã, TC, indique
somente na coluna 2 - AV/tipo de cultura, e na coluna 3, a área do produto em alqueires. Por exemplo:
produto = AV/mucuna preta, área do produto = 3 alqueires.

Coluna 11 Valor pago pelo arrendamento/parceria (R$/sacas/cabeças/%) – Quando houver exploração
de mais de uma lavoura e/ou animal na mesma unidade produtiva arrendada, registrar o valor
pago pelo arrendamento de cada produto. No caso da exploração da unidade arrendada,
restringir-se somente às lavouras; as despesas com arrendamento podem ser registradas em
reais, quantidades de sacas de produtos, ou percentual da produção vendida. Quando ocorrer
arrendamento de áreas exclusivamente para a exploração de pecuária, as despesas deverão
ser registradas em reais, número de cabeças ou percentual do rebanho vendido.
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133 Exemplo de preenchimento da questão

*Por safra colhida consideram-se as culturas colhidas no verão e no inverno. Por exemplo: soja, milho,e feijão plantados em 1998 e colhidos em 1999 e trigo, cevada, aveia, soja safrinha e milho
safrinha, plantados e colhidos em 1999.

** No caso de animais é necessário discriminar somente os rebanhos bovinos (bois, vacas, bezerros, etc.) e suínos (cachaço, matriz, leitões para engorda e adultos).

Para as quantidades, adote o quilo (kg) como unidade de medida. Nos casos em que não for possível adotar esta unidade, descreva da forma mais clara possível a unidade de medida adotada
(exemplo: rabanete - quantidade produzida: 1.000 dúzias de maços, ou couve-flor - quantidade produzida: 500 dúzias). Em casos como o do café, discriminar na coluna “tipo de produto” não apenas a
cultura café, mas também a forma como foi comercializado (café em coco ou em grão).

CULTURAS ANIMAIS

10. Vendidos no ano 991. Área
total
(alq.)

2. Tipo de
produto

3. Área do
produto

(alq.)

4. Quantidade
produzida

(em kg)

5. Quantidade
comercializada

(em kg)

6. Valor da produção
vendida (R$)

7. Área de pastagem
(alq.) 8. Tipo de animal 9. Nº de cabeças

em 1999 a). Nº cabeças b) Valor
(R$)

11. Valor pago pelo
arrendamento/ parceria

(R$/sacas/cab./%)

01 10,00 Soja 10,00 60.000 60.000 15.000,00 3.146,00

02

03

04 6,00 Feijão 3,00 10.800 10.800 9.900,00 Feijão 23%

05 Milho 3,00 36.000 36.000 4.200,00 Milho 20%

06

07 20,00 Milho 3,50 42.000 21.000 2.450,00 16,50 Bovino corte 60 30 9.000,00 Milho 140 sacas

08 Bov. corte r$ 2.800,00

09

10

11

12

13

14

15

OBSERVAÇÕES:

a) Caso o produtor possua lavouras e animais, não deixar de preencher os quadros de despesas das questões 134 e 135;

b) Caso o produtor possua somente lavouras, não deixar de preencher o quadro de despesas da questão 134;

c) Caso o produtor possua somente animais, não deixar de preencher o quadro de despesas da questão 135.
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134 - Qual é a estimativa das despesas totais efetuadas com as culturas produzidas nas terras tomadas em
arrendamento/parceria no ano safra 98/99?

Para se obter essa informação é fundamental a participação do técnico entrevistador, ajudando o produtor a
estimar as quantidades de insumos utilizados e os respectivos custos despendidos em cada lavoura.

Atenção: Se  o produtor fornecer a quantidade média de sacas produzidas como custo total de seus produtos,
multiplique este montante pelo preço do produto praticado no mercado, caso contrário utilize a planilha auxiliar
para o cálculo do custo exposta ao lado desta questão, considerando os itens de despesa importantes como
sementes, adubos, agrotóxicos (inseticidas, fungicidas, herbicidas), aluguel de máquinas para plantio e colheita,
transporte, armazenagem, entre outros.

134 Exemplo de preenchimento da questão

OBS.: Considere todos os produtos relacionados na questão 133 - coluna 2, (tipo de produto).

(Deve-se considerar os itens de despesas mais importantes, como: sementes, adubos,
agrotóxicos, (inseticidas, fungicidas, herbicidas), aluguel de máquinas, plantio e colheita,
transporte e armazenagem, entre outros)

NDL 1. Culturas 2. Valor total das despesas no ano safra 98/99
(R$)

01 Soja 6.500,00

02 Feijão 2.126,00

03 Milho 4.430,00

04

05

06

07

08

09

10

11

135 - Qual é a estimativa das despesas totais com animais nesta terras tomadas em arrendamento/parceria no
ano 1999?

Atenção: Para se obter essa informação é fundamental a participação do técnico entrevistador, ajudando o
produtor a estimar as quantidades de insumos utilizados e os respectivos custos despendidos para cada plantel
em 1999. Considere os itens de despesa importantes como rações, milho, farelos, sal, vacinas, produtos
veterinários, sementes para pasto, entre outros. No caso da utilização de milho de produção própria, estime o
valor da despesa multiplicando a quantidade de sacas pelo preço médio unitário praticado na região de
referência. Na produção integrada, utilizar os dados da integradora.

135 Exemplo de preenchimento da questão
(Deve-se considerar os itens de despesa mais importantes como
rações, milho, farelos, sal, vacinas, produtos veterinários,
sementes para pasto, entre outros)

1. Tipo de animal 2. Valor total das despesas em 1999 (R$)

Bovino corte 4.200,00
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